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RESUMO 
 
Este estudo teve como tema o uso de softwares como ferramenta de ensino-aprendizagem na 
educação do ensino médio/técnico no Instituto Federal de Minas Gerais. Seu objetivo principal é 
a realização de uma pesquisa para analisar os resultados da utilização dos softwares educacionais 
no processo ensino-aprendizagem, e na melhoria do trabalho docente de ensino médio/técnico, do 
Instituto Federal de Minas Gerais, no campus São João Evangelista. Pretende estreitar a relação 
teoria-prática e, assim, identificar as necessidades dos docentes para a adoção de softwares 
educacionais, voltados para o ensino médio/técnico. Em seguida, verificar sua adequação ao 
conteúdo ministrado, para indicar os mais eficientes no processo ensino-aprendizagem, e, por 
fim, discutir os resultados da utilização de softwares educacionais. Como metodologia aplicada 
foram utilizados trinta softwares, para as dez disciplinas que fizeram parte da pesquisa. A 
amostra do trabalho consistiu em 50% da população dos docentes do ensino médio, que foram 
entrevistados de forma semiestruturada pelo pesquisador, contando com a aplicação de um 
questionário elaborado para avaliação qualitativa da experiência do uso dos softwares e como foi 
empregado em sala de aula. Em seguida, aplicou-se um questionário para os alunos, com 
perguntas fechadas para avaliação quantitativa, que serviu de instrumento básico para a coleta de 
dados, visando à obtenção de resultados uniformes, mediante observação direta dos alunos com o 
uso dos softwares nas disciplinas, por meio da análise fatorial estatística. Como resultado, 
percebeu-se que professores e alunos aceitam o emprego dos softwares, cujo conteúdo fornece 
apoio pedagógico para todas as disciplinas submetidas à análise. Isso possibilita afirmar que o 
uso dos softwares educacionais traz avanços pedagógicos para os alunos, estimulando-os no 
desenvolvimento da aprendizagem, uma vez que permite maior interação do conteúdo ministrado 
pelos professores. Podem surgir novos estudos propostos a partir deste, como o de aplicar a 
pesquisa em uma escola estadual ou municipal, visto que o perfil de um aluno de uma instituição 
federal pode ser diferente do perfil de alunos dessas instituições de ensino; o de difundir os 
resultados obtidos, nesta pesquisa, para outros docentes da instituição, com a apresentação e a 
discussão da metodologia e dos resultados, como forma de analisar o papel do professor frente à 
utilização das novas tecnologias; o de implantar uma pesquisa longitudinal, com o 
acompanhamento do trabalho desenvolvido por professores e dos resultados apresentados pelos 
alunos.  
 
Palavras-chave: Ferramentas educacionais. Educação. Softwares educacionais. Tecnologia de 
aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                                                                                                          
ABSTRACT 
 
 
 
This study had as its theme the use of software as a teaching and learning tool in high 
school/technical education at Instituto Federal de Minas Gerais. Its main purpose is to conduct a 
survey to analyze the results from the use of educational software in the teaching-learning 
process and improvements from high school/technical instructor work at Instituto Federal de 
Minas Gerais, campus São João Evangelista. It aims to narrow the relationship theory-practice 
and thus identify the instructor needs for the adoption of educational software for high 
school/technical. Then, it checks its suitability for the taught content to indicate the most efficient 
in the teaching-learning process, and finally discusses the results of educational software use. As 
an applied methodology, it was used thirty examples of software for the ten subjects that were 
part of the research. The work sample consisted of 50% of the population of high school 
instructors. They were interviewed on semi-structured way by the researcher. The researcher 
relied on a questionnaire application prepared by the qualitative evaluation of the software 
experience and how it was used in the classroom. Then, it was applied a questionnaire to 
students, with closed questions for quantitative evaluation, which served as a basic tool for data 
collection. This was done in order to obtain consistent results through direct observation of the 
students with the software use in the subjects by means of a statistical factor analysis. As a result, 
it was noticed that instructors and students accept the software use witch the content provides 
educational support for all subjects submitted to the analysis. This enables to claim that the 
educational software use brings educational progress for students, encouraging them in the 
learning development because it allows greater interaction of the content taught by the 
instructors. May arise proposed new studies from this research, as applying the research in a state 
or municipal school, once the profile of a student at a federal institution may be different from 
students from those educational institutions; disseminating the results obtained in this research to 
other teachers of the institution, with the presentation and discussion of the methodology and 
results, in order to analyze the instructor function facing the use of new technologies; 
implementing a longitudinal research, with the monitoring of the instructor work and the results 
presented by the students. 
 
Keywords: Educational tools. Education. Educational software. Learning technology. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
  A educação é um tema de grande relevância, estudado por várias áreas de conhecimento, 
tais como a economia, a psicologia, a sociologia, além das disciplinas que se dedicam à própria 
educação. O avanço tecnológico atual, que se reflete na área da educação, caracteriza-se pela 
utilização da informática, como um recurso didático relevante. Esse uso, como instrumento 
propiciador de aprendizagem, vem aumentando de forma cada vez mais rápida na sociedade.  
  O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), em seus 
campi, tem integrado os conteúdos vistos em sala de aula com o uso de novos softwares 
educacionais. Por exemplo, as construções de gráficos estatísticos, utilizando a ferramenta 
computacional Microsoft Excel, em busca de um melhor entendimento dos dados empíricos de 
tabelas propostas, aos alunos, pelo professor do curso técnico em agropecuária.  
  Observa-se o uso de softwares educacionais também em levantamentos nutricionais, 
utilizados na disciplina de nutrição animal, fazendo com que o conteúdo ministrado se adapte à 
realidade do cotidiano do estudante do ensino médio/técnico, do curso em agropecuária, por 
exemplo. Isto faz com que os professores, também por lidarem com uma nova geração de 
estudantes conectados com novas tecnologias computacionais, utilizem essas ferramentas 
tecnológicas para desenvolverem, nos alunos, o raciocínio lógico e a consciência crítica, tanto 
para a utilização adequada do instrumento informático, quanto para o aumento da aprendizagem. 
   A identificação das ferramentas de ensino, sua disponibilização e o oferecimento de 
capacitações aos professores possibilitarão um maior aproveitamento qualitativo das disciplinas 
oferecidas nos cursos médio/técnico no Instituto Federal de Minas Gerais, no campus na cidade 
de São João Evangelista. Serve também de apoio para docentes e discentes no aperfeiçoamento 
do processo didático-pedagógico, caracterizado pela atratividade, eficácia e eficiência 
ocasionadas com a utilização dos recursos e ferramentas tecnológicas disponibilizadas no 
ambiente de sala de aula, tais como os softwares educacionais, que têm como objetivo principal 
facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que o aluno construa um determinado 
conhecimento relativo a um conteúdo didático. 
De acordo com Lévy (2007), há novas formas de se pensar e de conviver no mundo das 
telecomunicações e da informática, por meio das novas tecnologias de comunicação, dos 
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computadores e, em particular, da internet, vista como instrumento de ampliação do 
conhecimento humano e criação de um novo espaço antropológico, o ciberespaço, onde reside e 
se desenvolve a cibercultura. Com o desenvolvimento das telecomunicações, como o avanço da 
televisão digital, a evolução dos computadores e a criação da internet, os recursos tecnológicos 
têm influenciado as áreas mais relevantes para a sobrevivência e o desenvolvimento humanos. 
Por exemplo, a área da saúde, a partir da evolução dos equipamentos médicos e da realização de 
pesquisas tecnológicas aliadas a conhecimentos de Biologia.  
Já na indústria, é necessário o desenvolvimento das tecnologias de aumento de produção, 
pois as empresas necessitam ser cada vez mais eficientes e eficazes em seus processos 
produtivos, com o intuito de garantir um diferencial competitivo e atender aos objetivos de 
desempenho da estratégia de produção: qualidade, custo, rapidez, confiabilidade e flexibilidade.  
Esses fatores fazem com que a empresa, no mercado industrial, se torne mais competitiva ao 
aderir às novas tecnologias computacionais e implementar sua produção com elas. Na educação, 
com a criação de recursos tecnológicos voltados para a área educacional, como, por exemplo, um 
computador, um datashow, uma aplicação virtual, dentre outras, planeja-se a disseminação do 
conhecimento, para o corpo discente, de forma mais eficiente e interativa. 
Segundo Valente (1996), apud Miranda e Camossa (2010), a educação escolar e o 
professor não têm um referencial de mundo que se compatibilize com a realidade do estudante e 
com seus possíveis avanços no processo de ensino-aprendizagem. Ainda que as escolas procurem 
avançar tecnologicamente, aderindo ao uso de mídias eletrônicas que facilitem o processo de 
conhecimento por parte dos alunos, elas o fazem lentamente. É necessário, portanto, que as 
escolas se atualizem tecnologicamente, para acompanhar o estágio em que os alunos estão, 
tornando atrativos, para eles, a informação e o conhecimento. 
Este estudo propôs analisar o uso de softwares educativos como ferramentas de ensino- 
aprendizagem na educação, em todas as séries do ensino médio/técnico de agropecuária, 
informática e nutrição do Instituto Federal de Minas Gerais, no município de São João 
Evangelista-MG. Com a análise realizada, foi possível responder a seguinte questão de pesquisa: 
Qual a contribuição dos softwares educativos no processo didático-pedagógico, para melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem e o trabalho dos docentes?   
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1.1 Objetivo Geral 
 
 
  Analisar os resultados da utilização dos softwares educacionais na relação ensino-
aprendizagem e na melhoria do trabalho docente de ensino médio/técnico, do Instituto Federal de 
Minas Gerais, em São João Evangelista-MG. 
 
 
1.2 Objetivos Específicos 
 
 
  Os objetivos específicos são:  
a) Identificar as necessidades dos docentes para a adoção de softwares educacionais;  
b) Caracterizar os softwares educacionais para o ensino médio/técnico; 
c) Verificar a adequação dos softwares educacionais ao conteúdo ministrado;  
d) Indicar os softwares educacionais mais eficientes no processo ensino-aprendizagem; 
e) Discutir os resultados da utilização de softwares educacionais.  
 
 
1.3 Justificativa 
 
 
  Diante da presença das novas tecnologias na escola e da necessidade de se pensar em uma 
escola que forme cidadãos conscientes e capazes de lidar com o avanço tecnológico e suas 
consequências, pretende-se estudar a implantação de recursos tecnológicos como recurso 
pedagógico. Supõe-se que, como consequências positivas, se possa mencionar a importância da 
tecnologia em um mundo cada vez mais interligado/globalizado e o acesso à informação de 
forma cada vez mais veloz. Mas, por outro lado, a própria complexidade tecnológica impacta 
negativamente o acesso às novas tecnologias, ocasionando a exclusão social e aumentando a 
desigualdade. Isso ocorre por dificuldade de acesso ou por falta de conhecimento sobre as formas 
de utilização da tecnologia. Ou seja, a modernidade se restringe a poucas pessoas, enquanto, para 
muitas outras, há ausência de cidadania, o que inclui aspectos como educação, saneamento, 
18 
 
 
                                                                                                                                          
habitação, saúde e lazer. Uma forma de alterar isso é a capacidade de o professor interagir com os 
recursos tecnológicos disponibilizados na escola, como os softwares educacionais, e de utilizá-los 
em práticas educativas para os alunos. Mesmo que os alunos tenham acesso a determinadas 
formas de tecnologia, em forma de lazer, é importante que a escola promova o acesso à 
tecnologia como meio de aquisição de conhecimentos e de cidadania. 
  As tecnologias são importantes na educação e podem auxiliar na aplicação dos conteúdos 
ministrados pelo professor, contribuindo para fomentar a interação, a comunicação e o trabalho 
cooperativo entre os professores, visto que se trata de um instrumento para eles desenvolverem 
um projeto educacional mais eficiente e mais estruturado, a fim de que compartilhem o que 
possuem de mais valioso: o conhecimento. 
   Portanto, nesse momento, as práticas que cada docente exercitou ao longo da vida 
profissional e acadêmica ajudam a especificar e a distinguir quais softwares educacionais serão 
utilizados em sala de aula, no processo de ensino-aprendizagem. Daí a grande necessidade do 
compartilhamento dessas práticas, o que integra o extenso quadro de desafios que a educação 
enfrenta atualmente. 
 
 
1.4 Relação com o Curso de Mestrado Profissional em Sistemas de Informações e Gestão do 
Conhecimento 
 
 
  Segundo Silveira (2003) a revolução tecnológica destinou à informação um lugar 
estratégico e os agrupamentos sociais que não souberem manipular, reunir, processar, analisar as 
informações, ficarão distantes da produção do conhecimento estagnados. 
Vive-se a era do conhecimento, da colaboração. Com a tecnologia avançando 
aceleradamente a cada dia, busca-se a melhor maneira de integrá-la neste processo. Com o 
advento da internet, o mundo não possui mais fronteiras. A comunicação deve fluir livremente, 
todos devem inserir-se num mesmo processo colaborativo, de troca de experiências, de saberes, 
de conhecimento e o uso correto das tecnologias é parte fundamental para que tal objetivo seja 
alcançado, onde se conhece a relação do professor com as tecnologias (EMYDIO e ROCHA, 
2012). 
  Nesse sentido, o acesso à informação e ao conhecimento vem da escola, onde desenvolve 
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o senso crítico dos alunos. Ela é o lugar da reflexão e da produção de um conhecimento, que 
ajude o aluno a compreender o mundo em que vive, desde o ensino fundamental até o ensino 
superior. 
Conhecimento é entendido como o processo pelo qual empresas exploram habilidades 
significativas de seus membros, incorporando teoria e prática através de contextos, pessoas e 
experiências em processos de aprendizagem (NEWELL et al., 2009; NONAKA, 2007; 
MCINERNEY, 2002).  
 Dada a complexidade do sistema educacional e seus inúmeros desafios, torna-se essencial 
que todo o conhecimento gerado seja partilhado e gerenciado, visando a evolução de todo o 
sistema. Torna-se primordial, portanto, a implantação da gestão do conhecimento também para 
este fim (EMYDIO e ROCHA, 2012). 
   É natural do ser humano aprender, experimentar e explorar. Natural também o desejo de 
compartilhar o que sabe. Profissionais que personificam o dilema do aprendizado são ao mesmo 
tempo entusiastas da melhoria contínua e os maiores entraves ao seu êxito, ao assumirem 
posições defensivas frente a diversas situações (ARGYRIS, 2000 apud ROCHA, 2007, p. 47). 
  Percebe-se que o professor deixa de usar os recursos tecnológicos diversas vezes, para 
desenvolver mais rápido e em maior quantidade os mesmos métodos de ensino que, muitas vezes, 
os alunos reprovam. O computador, por exemplo, é usado quase sempre apenas para digitar 
textos, provas e atividades de aula.  
  A educação profissional está, cada vez mais, dependente dos softwares educativos devido, 
principalmente, à incompatibilidade do crescente número de alunos que buscam a formação 
profissional e dos recursos físicos existentes nas universidades e nas instituições de ensino 
profissionalizante. Desta forma, os softwares educativos estão se tornando uma solução 
incontestável, à medida que são empregados na simulação, substituindo sistemas físicos reais da 
vida profissional (JUCÁ, 2006).  
   Este estudo está relacionado ao mestrado de Sistemas de Informação e Gestão do 
Conhecimento, pois utiliza softwares educacionais para estimular o desenvolvimento do 
raciocínio lógico e, consequentemente, da autonomia, à medida que os alunos podem levantar 
hipóteses, fazer interferências e tirar conclusões a partir dos resultados apresentados. 
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1.5 Estrutura da dissertação 
 
 
 
  Este trabalho está organizado em cinco capítulos. O primeiro apresenta uma introdução, 
contextualiza o tema, expõe o problema e os objetivos da pesquisa. O segundo contempla o 
referencial teórico e apresenta os principais conceitos, modelos, abordagens e papéis relacionados 
ao tema. O terceiro capítulo descreve a metodologia definida para a realização da pesquisa. O 
quarto contém os resultados e as discussões deste trabalho, organizado por objetivo específico e o 
quinto e último capítulo destaca as considerações finais, incluindo a conclusão. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
  Este capítulo apresenta pontos de vista de diversos autores consultados, com o objetivo de 
identificar posturas e ideias, por meio de uma análise crítica e reflexiva dos seus conteúdos, como 
aconselham Prodanov e Freitas (2013).  
  
 
2.1 A importância da informática na educação para o século XXI  
 
 
  Hoje, vive-se um período em que a informação está disseminada de uma forma totalmente 
diferente do que se conhecia até então. Quando se buscava a informação, uma das primeiras 
ações era ir direto às fontes bibliográficas (material impresso) ou às fontes pessoais (oralidade).  
  Com o advento das novas tecnologias, recorre-se ao computador que, por meio da 
internet, é um facilitador inconteste do acesso à informação. No entanto, nem sempre se chega 
àquilo que se busca, pois há uma infinidade de informações disponibilizadas na rede, que exigem 
uma reorganização cognitiva, a qual nem sempre o aluno está preparado para realizar sozinho 
(MORO et al., 2004). Mayer-Schönberger e Cukier (2013, p. 6) chamam o crescimento constante 
de dados de big data, o que obrigará o ser humano a uma mudança de paradigma: “A quantidade 
de informação cresce quatro vezes mais rápido que a economia mundial, enquanto a capacidade 
de processamento do computador cresce nove vezes mais rápido. Todos são afetados pelas 
mudanças”. 
  Com a informática, o homem passou a dominar inúmeras novas tecnologias, sem 
desprezar as já existentes. As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) fazem parte de 
um conjunto de tecnologias em desenvolvimento – que inclui o giz e o livro – e podem ser 
adaptadas para a educação (UNESCO, 2015). Zanela (2007) diz que as TICs são o conjunto de 
tecnologias microeletrônicas, informáticas e de telecomunicações, que produz, processa, 
armazena e transmite dados em forma de imagens, vídeos textos ou áudios. 
  Quando surge uma nova tecnologia, a primeira atitude é de desconfiança e de rejeição. 
Aos poucos, a tecnologia começa a fazer parte das atividades sociais da linguagem e a instituição 
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de ensino por incorporá-la em suas práticas pedagógicas. Após a inserção, vem o estágio da 
normalização, como um estado em que a tecnologia se integra de tal forma às práticas 
pedagógicas que deixa de ser vista como cura milagrosa ou como algo a ser temido (PAIVA, 
2008, p. 1). 
Segundo Aguiar (2008), a utilização dos recursos das TICs proporciona uma nova forma 
de escrita, levando a pensar sobre o próprio pensar, podendo gerar maior conhecimento sobre o 
assunto. Isto influencia direta e indiretamente os conteúdos e atividades educacionais com essa 
tendência tecnológica. Pode-se afirmar, então, que o desenvolvimento de sistemas 
computacionais com o uso das TICs, com fins educacionais, acompanha a evolução dos 
computadores. 
  Zaragoza e Silva (2008) enfatizam a presença do professor como facilitador, ao fazer 
interagir os conteúdos de suas disciplinas com os alunos, utilizando o computador como 
mediador. Para Sanches (2008), o avanço tecnológico tem influenciado muito nossa vida, ditando 
modos e comportamentos, criando inovações e conhecimentos diversos e aguçando nossa 
curiosidade. Em comparação com o modo de vida de cerca de dez anos, percebe-se o quanto 
passamos a ser exigentes com a execução das tarefas rotineiras, por estarmos acostumados a ter 
acesso à informação de uma forma rápida e interativa: “[uma vez que] vivemos num mundo 
tecnológico, estruturamos nossa ação através da tecnologia” (LOPES, 2004, p. 1).   
   Para Lopes (2004, p. 2) “conceber a informática como apenas uma ferramenta é ignorar 
sua atuação em nossas vidas. Dessa mesma forma, deve-se entender que a informática não é uma 
ferramenta neutra, usada simplesmente para apresentar um conteúdo”. Segundo Flores (1996), 
apud Lopes (2004), “a informática deve habilitar e dar oportunidade ao aluno de adquirir novos 
conhecimentos, facilitar o processo ensino-aprendizagem, enfim, visar ao desenvolvimento 
integral do indivíduo”. O computador deve funcionar como forma de interação no 
desenvolvimento do aluno, para sua independência, facilitando a construção do seu saber e não 
direcionando sua ação. 
O processo de ensino-aprendizagem, com o uso de aplicações tecnológicas, acontece de 
forma mais interativa e dinâmica. Porém, para que isso ocorra de forma satisfatória, é necessário 
que as ferramentas usadas possuam princípios de qualidade em sua interface. Segundo Nielsen 
(2001), apud Abreu (2010), “o princípio de qualidade passa pela usabilidade, que permite que os 
usuários possam acessar de maneira facilitada e inteligente o conteúdo de um software”. A 
23 
 
 
                                                                                                                                          
eficiência do uso de recursos computacionais, auxiliando na melhoria do ensino, deve acontecer 
pela avaliação dos resultados obtidos com o uso das ferramentas tecnológicas disponibilizadas 
para alunos e professores da instituição.  
 
 
2.2 A educação no momento atual: desafios e reflexões  
 
 
  A educação vem passando por mudanças estruturais e funcionais, frente à utilização da 
tecnologia como forma de suporte ao processo de transmissão e de aquisição de conhecimento, 
pois, atualmente, os métodos e técnicas tradicionais de ensino são questionados e vistos como 
formas obsoletas. Surgiu um novo paradigma na educação, consolidado pela busca de 
conhecimento e do aprender a aprender, em que o aluno passa a ser o construtor do seu 
conhecimento, direcionado pelo professor por meio do uso da informática, que se torna essencial 
e passa a servir muito mais do que simplesmente como uma ferramenta de trabalho, fazendo parte 
do dia a dia das pessoas, de uma forma tão profunda que se pode falar em cibercultura (LÉVY; 
MORAES, 2001). 
  Sobre a tecnologia educacional, Bisol (2010) usa o termo ciberspace ou ciberespaço, pelo 
fato de ter sentido mais amplo do que o termo internet, uma vez que traz muitos significados, 
desde o grande fluxo de informações até os meios de relacionamento entre indivíduos, que 
acontecem por meio de interfaces intrinsecamente virtuais. Ou seja, há um espaço na internet 
reservado para pessoas se relacionarem e se comunicarem virtualmente. Pode-se considerar, 
então, que ciberespaço abrange a comunicação com a interação interpessoal, com acesso rápido a 
informações. Já a cibercultura é relação entre cultura, tecnologia e sociedade. É a interação da 
sociabilidade e com acesso a comunidades virtuais. 
 Na escola é que ocorre todo esse processo de socialização, informação e conhecimento, e 
as mais distintas formas de convivência. Mais que um ambiente de relacionamento entre os seres 
humanos, é um lugar de construção da sociabilidade, ou seja, de Educação. A escola é um 
laboratório de vida em que testamos e construímos as bases da realidade social. Por isso, a 
proposta de escola deve estar pautada em um planejamento que dê conta de vários atores e meios: 
professor mediador, professor pesquisador, aluno mediador, aluno leitor, tecnologias, material 
didático, mobilização de saberes, interações. Pedro Goergen afirma que:  
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Com a crescente globalização, as mudanças em curso se disseminam por todas as 
sociedades ocidentais e mesmo orientais. Por isso, torna-se cada vez mais importante a 
descoberta mútua, o compartilhamento de experiências e as ressonâncias comuns que se 
refletem sobre os processos de socialização e aprendizagem. A construção da identidade 
que tradicionalmente ocorria através da integração num contexto de tradições e valores 
estáveis e fixos torna-se cada vez mais fragmentária e dispersa. O que antes era uma 
trajetória natural e direta para o interior de uma tradição, hoje se apresenta como uma 
encruzilhada de múltiplas alternativas. [...] Poderíamos resumir algumas das principais 
características da sociedade complexa. Antes de tudo, trata-se de uma sociedade em 
permanente movimento de transformação seja no plano econômico, cultural ou ético. 
Resulta daí um cenário de identidades diferenciadas que coabitam lado a lado e precisam 
entender-se sem parâmetros nem critérios. Uma sociedade dependente da ininterrupta 
produção do novo no plano do conhecimento, da moda, da informação, da arte e até 
mesmo dos valores (GOERGEN, 2009, p. 5). 
 
 
 
Hoje em dia, os professores estão lidando com uma geração que já nasceu com acesso à 
tecnologia. Portanto, desenvolver no aluno o raciocínio e a consciência crítica, que é o principal 
papel da escola, deixou de ser algo alcançado através do uso apenas do conteúdo escolar e passou 
a ser mais ligado ao pragmatismo imposto pela nova cultura. Lévy (2003) argumenta que os 
indivíduos cada vez menos contemporizam seguir cursos uniformes ou inflexíveis que não 
correspondem às suas necessidades reais e à especificidade de seu percurso de vida. 
 
 
2.3 Ensino médio/técnico do Instituto Federal de Minas Gerais 
 
 
O Instituto Federal de Minas Gerais, instituição criada nos termos da lei nº. 11.892, de 29 
de dezembro de 2008, substituindo as Escolas Agrotécnicas, é vinculado ao Ministério da 
Educação, possui natureza jurídica de autarquia, sendo detentor de autonomia administrativa, 
patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar (IFMG, 2013). 
Em consonância com o disposto no Artigo 6º, da lei 11.892, o Instituto Federal de Minas 
Gerais tem, por característica e finalidade, ofertar uma educação profissional e tecnológica em 
vários níveis e modalidades, formando cidadãos conscientes e críticos para atuarem em diversos 
setores da economia local, regional e nacional; promover a integração entre os vários níveis de 
ensino profissional e tecnológico (educação profissional integrada, concomitante, subsequente, 
superior e pós graduação) e a formação continuada; estimular e incentivar a pesquisa científica e 
a produção de novas tecnologias (IFMG, 2013). 
A Reitoria do IFMG está situada à Av. Professor Mario Werneck, nº 2.590, Bairro Buritis, 
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Belo Horizonte - MG. O IFMG possui onze campi: 1 - Bambuí, 2 - Betim, 3 - Congonhas, 4 - 
Formiga, 5 - Governador Valadares, 6 - Ouro Branco, 7 - Ouro Preto, 8 - Ribeirão das Neves, 9 - 
Sabará, 10 - Santa Luzia, 11 - São João Evangelista. Possui também cinco campi avançados: 12 - 
Conselheiro Lafaiete, 13 - Itabirito, 14 - Piumhi, 15 - Ponte Nova, 16 - Ipatinga e uma unidade 
conveniada: 17 - Arcos, conforme a Figura 1: 
 
 
Figura 1 - Os campi do Instituto Federal de Minas Gerais 
 
Fonte: www.ifmg.edu.br 
 
 
O Decreto nº 5.156/2004 estabelece a articulação do nível técnico com o nível médio, na 
forma integrada, isto é, quando o curso médio é oferecido ao mesmo tempo em que a formação 
técnica, em uma mesma instituição, e o aluno tem uma matrícula única. Por isso, o uso do termo 
médio/técnico. Existe também forma concomitante, quando os cursos técnicos são dados 
separadamente do curso médio, em instituições distintas, e na forma subsequente, quando o curso 
técnico é oferecido somente para quem já concluiu o ensino médio (MEC, 2004). 
O campus São João Evangelista, instituição de ensino onde foi aplicada a pesquisa, possui 
cursos médio/técnicos integrados de nutrição, agropecuária e informática, tecnólogo em 
silvicultura e graduações de agronomia, sistemas de informação, licenciatura em matemática e 
pós-graduação em meio ambiente.   
A história da instituição começa com a Escola Agrotécnica Federal de São João 
Evangelista-MG, fundada em 27 de outubro de 1951, cujo início, em 1947, foi por meio da 
idealização dos Doutores Nelson de Sena e Demerval José Pimenta, que, juntamente com os 
Senhores Oswaldo Pimenta, Monsenhor Antônio Pinheiro, Padre Davino Morais e Astrogildo 
Amaral, fundaram a Sociedade Educacional Evangelistana. Em 1950, essa Sociedade, por meio 
de um termo de compra e compromisso, adquiriu da Senhora Ondina Amaral um terreno que 
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possuía o nome “Chácara São Domingos” com uma área de 277,14 hectares. Dava-se início, 
então, ao que hoje é a Escola Agrotécnica Federal de São João Evangelista (PORTAL SJE, 
2010). 
Em 2007, começam as articulações para criação dos Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia. No dia 29 de dezembro de 2008, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou a lei nº 11.892 que instituiu, no Sistema Federal de Ensino, a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Os Institutos nascem com 168 campi, e tem as 
vagas ampliadas de 215 mil para 500 mil, aumentando as oportunidades de educação, 
principalmente no âmbito do ensino técnico e dando ênfase, também, à pesquisa e à extensão. 
(PORTAL SJE, 2010). 
 
 
2.4 O uso dos recursos tecnológicos na Instituição de Ensino  
 
 
  Há diversas formas de aperfeiçoar a transmissão do conhecimento, desde as aulas em sala, 
o uso de giz e papel ou, mesmo, métodos extraclasse. Hoje, esses métodos são confrontados com 
outras formas de ensino existentes, mais inovadoras e de maior eficácia para possibilitar a 
aprendizagem. Por exemplo, o uso de recursos tecnológicos (computador, recursos multimídias, 
softwares educativos), que auxiliam tanto o professor quanto o aluno durante o processo de 
aprendizagem, proporcionando condições, ao professor, para ministrar aulas de forma mais 
criativa, acompanhando as transformações e mudanças que ocorrem quando o aluno passa a 
exercer sua independência na procura e seleção de informações e na resolução de problemas, 
tornando-se assim o ator principal na construção do seu conhecimento.  
  De acordo com Fróes (2004, p. 2), “os recursos de tecnologia, como a multimídia, a 
internet e a telemática, desenvolvem novas formas de leitura, escrita e, portanto, de pensamento e 
conduta”. Desde a década de noventa, as escolas públicas brasileiras vêm sendo estimuladas a 
aderir ao uso de tecnologias, como computadores e televisores em salas de aulas, e à construção 
de laboratórios financiados por verbas disponibilizadas pelo governo.  
O Instituto Federal de Minas Gerais, campus São João Evangelista, tem investimentos 
realizados para o desenvolvimento tecnológico na educação. Atualmente, o Instituto conta com 
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professores da área de informática para ministrar cursos de informática básica e para a promoção 
da inclusão digital. Porém, esse ensino fica restrito a noções básicas de informática, lidando 
apenas com a utilização de aplicativos de edição de textos, planilhas, apresentações de slides e 
internet. Os professores, que ministram as disciplinas do ensino médio/técnico, não têm a 
familiaridade de trazer a tecnologia para sala de aula, o que exclui diversas possibilidades de uso 
dos recursos multimídia na educação.  
  Devem ser observadas as características dos softwares, desde sua forma de aquisição, seja 
ela gratuita, livre, por meio de parcerias, ou comercial, realizada com empresas que 
disponibilizam o acesso de acadêmicos a licenças gratuitas de utilização de seus sistemas.  
 A documentação existente dos sistemas deve estar disponível, servindo de apoio à sua 
utilização, por meio de tutoriais que mostrem, passo a passo, a forma de lidar com as 
funcionalidades disponíveis, colaborando com o usuário na utilização do produto e, assim, 
atingindo objetivos específicos com a eficácia, a eficiência, a segurança, a utilidade, a capacidade 
de aprendizagem e de memorização, em um contexto específico de uso, conforme a Norma ISO 
9241-11, de 1998. Outro critério que deve ser observado é se o software possui uma boa 
visibilidade e se sua interface gráfica é intuitiva, fazendo com que alunos e professores não se 
percam na utilização da mesma. Para a consecução da boa usabilidade, a comunidade científica, 
que estuda os aspectos de qualidade nos softwares, busca alcançar soluções para avaliar e testar a 
qualidade de uso dos softwares educativos (PREECE et al., 2005). 
 
 
2.5 Capacitação de professores 
 
 
  Na atualidade, existe um crescente consenso quanto à importância da utilização do 
computador, e a educação faz parte disso. Mas o seu uso deve ser realizado de modo que o aluno 
ou o professor sejam auxiliados por essa tecnologia, sendo orientados ao empregar os recursos 
oferecidos, para melhorar a eficácia e para refletir a forma como alunos e educadores elaboram 
conhecimentos e se relacionam com o mundo. Tajra (2012) afirma que, “para que os professores 
tomem posse dos softwares educativos, é necessário que estejam capacitados para a utilização do 
computador como instrumento pedagógico”. A partir do momento em que a escola disponibiliza, 
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para o professor, softwares para auxiliar em suas aulas, é preciso que o docente seja capaz de 
avaliá-los de forma adequada às suas necessidades.  
  Para a construção ou reformulação do projeto educacional, Tajra (2012) sugere alguns 
passos, como: diagnóstico tecnológico da escola, plano de ação, capacitação dos docentes, 
pesquisa dos softwares e elaboração do Projeto Pedagógico. Quanto antes o aluno começar o 
processo de utilização da informática, melhor será para seu próprio desenvolvimento em relação 
ao meio. Quanto à forma com que se apresentará a sala de aula de informática, o autor sugere 
cadeiras e mesas em círculo, pois isso facilita a visão do professor em sala e interação dos alunos, 
construindo um ambiente escolar sem definição de hierarquias. 
Lopes (2004) diz que “o professor deve refletir a respeito da nova realidade de ensino 
existente, buscando repensar sua prática e desenvolver novas formas de ação para alcançar 
melhorias”. Seguindo a mesma linha de pensamento, Sanches (2008, p. 11) afirma que “o 
professor não pode fechar os olhos para essa realidade, mas deve agregar esse recurso à sua 
didática de ensino, pois deve ser o mediador entre ambientes tecnológicos e alunos”.  
Assim, fica clara a necessidade de capacitar os docentes, preparando-os para lidar com os 
recursos tecnológicos como aliados do ensino. De acordo com Tajra (2012), a nova realidade 
educacional busca efetuar a integração da tecnologia com a proposta de ensino do professor, 
exigindo, de um modo geral, uma revisão de suas formas de atuação. Tajra (2012) ainda afirma 
que, apesar de o uso da tecnologia auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, o professor deve 
ainda atuar como facilitador e coordenador do processo de ensino-aprendizagem. Ele precisa 
aprender: a aprender, a lidar com as rápidas mudanças e a ser dinâmico e flexível.  
Magedanz (2004, p. 6) já destacava a necessidade da utilização de ambientes 
informatizados, empregando-se softwares educativos avaliados previamente pelo professor, 
acompanhados de uma didática construtiva e evolutiva, o que pode ser uma solução interessante 
para os diversos problemas de aprendizagem, em diferentes níveis.  
  A figura do professor se faz ainda mais importante, uma vez que a sua experiência 
pedagógica é fundamental, assim como sua capacitação. Conhecendo as técnicas de informática 
para a realização das atividades em aula, como debates, exercícios e provas, e sabendo o que 
significa construir conhecimento, o professor deve indagar se o uso do computador está ou não 
contribuindo para a construção de novos conhecimentos. 
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2.6 O computador como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem 
 
 
  A introdução da tecnologia no campo educacional ainda sofre restrições e 
desconhecimento pedagógico. Muitos educadores ainda não sabem o que fazer com os recursos 
que a informática oferece e, nesse sentido, percebe-se que o problema é a questão da formação, 
da preparação dos educadores para saberem utilizar esta ferramenta como parte das atividades 
que realizam na escola. Surgem novas formas de pensar e, consequentemente, há uma alteração 
na construção de conhecimento, sendo a mediação pedagógica um grande desafio na formação de 
pesquisadores críticos e reflexivos. 
 O computador é um dos equipamentos mais fabulosos que o homem já inventou. 
Contribui, de forma significativa, para diversos segmentos da sociedade, proporcionando 
aumento da produtividade, redução de custos e melhoria contínua na qualidade de produtos e 
serviços, além de proporcionar possibilidades ilimitadas de entretenimento. Mas, dentre todas 
essas finalidades, ainda não apresenta um uso abrangente para fins pedagógicos. Assim, sua 
utilização, em conjunto com a metodologia pedagógica, necessita analisada com mais criticidade, 
para que se possa usufruir, de forma satisfatória, de todas as funcionalidades proporcionadas por 
esse recurso (ROCHA, 2008).  
  Tajra (2012) comenta que não existem avaliações definitivas do uso do computador, cuja 
utilização mudou com o tempo. Deve ser observada, agora, de que forma essa tecnologia está 
sendo utilizada. Entre as várias possibilidades de aplicação da informática na educação, devem se 
utilizar aquelas que mais se aproximam da realidade escolar, pois vem sendo usadas por pessoas 
das mais diferentes culturas e faixas etárias. O computador não pode ser visto como uma solução 
para todas as falhas detectadas no processo ensino-aprendizagem. Sua introdução no meio 
educacional ainda apresenta desafios que deverão ser discutidos e priorizados por todos que estão 
envolvidos com a escola, incluindo técnicos, professores e alunos, de forma que toda a escola 
possa utilizar plenamente a ferramenta e seus recursos, com o objetivo de promover a inclusão 
digital e, acima de tudo, a construção do conhecimento pelos alunos. 
  A Informática Educativa baseia-se na difusão do computador como ferramenta 
pedagógica, que ampara o processo de construção do conhecimento, desde que haja consenso, no 
ambiente educacional, quanto à adequação e ajustes necessários no currículo escolar. A aplicação 
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de novas metodologias e técnicas didáticas, e, sobretudo reconsideração quanto ao verdadeiro 
sentido da aprendizagem, elimina a possibilidade de o computador se tornar apenas mais um 
ornamento da modernidade (ROCHA, 2008).  
 É importante educar para usos democráticos, mais progressistas e participativos, das 
tecnologias que facilitam a evolução dos indivíduos.  
 
 
 
 
2.7 A relação entre computador, software, professor e aluno  
 
 
 
  A sala de aula já não é mais a mesma desde que o computador passou a fazer parte da lista 
de instrumentos de que os professores dispõem para enriquecer suas aulas e torná-las mais 
eficientes. No entanto, é necessário utilizá-lo de forma produtiva. Segundo Soffa e Alcântara 
(2008), para a implantação eficaz dos recursos tecnológicos na educação, são necessários quatro 
aspectos imprescindíveis: o computador, o software, o professor capacitado para usar o 
computador como meio educacional e o aluno, sendo que nenhum ingrediente predomina sobre 
os outros. O computador não é mais o instrumento que ensina o aprendiz, mas a ferramenta com a 
qual o aluno desenvolve algo. Portanto, o aprendizado ocorre pelo fato de o aluno executar uma 
tarefa por intermédio do computador.   
  Nesse contexto, o aluno se torna o sujeito de sua aprendizagem. Passa a manipular o 
equipamento, por meio do uso de diversos softwares educacionais, em diferentes modalidades, 
com o intuito de desenvolver algo. Assim, cria coisas, decidindo sobre as melhores soluções para 
os seus problemas, produz textos, manipula bancos de dados, controla processos em tempo real, 
agindo diretamente sobre o software, e obtém ganhos relativos em qualidade de ensino e 
redescoberta da aprendizagem, comprovando que a relação entre conhecimento e interação 
promove a construção do conhecimento. 
 Desde a Educação Infantil, o computador pode ser usado como instrumento de apoio 
pedagógico, pois oferece inúmeras vantagens.  Dentre elas, destacam-se: parceria integrada, 
consolidada pelo uso de softwares educacionais entre professor e aluno, desenvolvimento do 
pensamento crítico, incitação da criatividade e da pesquisa, motivação, interação, troca de 
experiências, autonomia e recompensas, como reações emocionais de alegria, euforia, satisfação, 
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realização e autoconfiança na conclusão, pelos alunos, das tarefas propostas, dando um novo 
significado ao termo aprender, ou seja, interagir com o software (GRZESIUK, 2008). 
 
 
2.8 Softwares educacionais 
 
 
  O educador pode fazer uso dos recursos das novas tecnologias como ferramentas 
educacionais. Uma dessas ferramentas é o chamado software educacional, cuja proposta é dar 
suporte ao processo de ensino-aprendizagem nos diferentes conteúdos ministrados. Nesse 
processo, pode ser uma ferramenta extremamente útil, em que o aluno se torna um ser ativo na 
construção do conhecimento, direcionado pelo professor. 
Fala-se muito em software educacional, mas poucos sabem que ele pode ser construído 
pelo próprio professor, como uma opção viável e eficiente na construção de soluções 
informatizadas para o dia a dia em sala de aula, sem que ele seja um especialista da área. Para 
isso, pode utilizar apenas a sua criatividade usando jogos educativos em suas aulas, por exemplo, 
com pequenos grupos ou grupos sucessivos. Porém, há fatores essenciais a considerar: a 
infraestrutura tecnológica que tem a sua disposição, as áreas de aplicação, a qualidade de 
interface do software e a satisfação das necessidades dos alunos (TEIXEIRA; ARAÚJO, 2007). 
  As interfaces devem contar com um design de interação, que proporcione ao usuário 
maior usabilidade com a ferramenta, para que haja maior aproveitamento do recurso no processo 
de aprendizagem do conteúdo trabalhado, com auxílio das aplicações. “O design de interação é a 
maneira como um produto proporciona ações em conjunto entre pessoas e sistemas. Além de 
indicar o aspecto essencial dos produtos interativos” (PREECE et al., 2005, p. 28). 
Tajra (2012) afirma que existem diversos softwares no mercado. Entre eles, os 
educacionais, que são qualquer programa que proporcione, em sua utilização por professores e 
alunos, algum objetivo educacional, independente da natureza ou finalidade para o qual tenha 
sido criado. Dentre os softwares, Tajra (2012) reforça o uso dos editores de texto, pois são 
softwares que tornam a elaboração de um texto mais rica e fácil no seu desenvolvimento. Ela 
também cita o uso do banco de dados, que serve para análises posteriores em diversas disciplinas, 
como português e matemática, dentre outras. 
 Há diferentes tipos de softwares utilizados na educação, dentre eles: o software tutorial, o 
32 
 
 
                                                                                                                                          
de programação, o processador de texto, os baseados em multimídia, jogos, simulação, de autoria 
do aluno e o de exercício e prática (GRZESIUK, 2008). Estes softwares, descritos a seguir, 
apresentam características que podem apoiar o processo de construção do conhecimento. O 
software tipo tutorial tem informação organizada em uma sequência pedagógica e é composto por 
instruções programadas, em que a interação entre aluno e computador se dá pela leitura, audição 
ou escrita de informações. 
 O software conceituado como de programação tem, como objetivo, executar resoluções de 
problemas. O aluno processa a informação e a transforma em conhecimento. Esse tipo de 
atividade identifica ações de extrema importância para aquisição de novos conhecimentos: 
descrição, execução, reflexão e depuração. Porém, necessita de um agente intercessor de 
aprendizagem para auxiliar no processo de aprendizagem. 
 Os softwares de processadores de textos servem para que os alunos possam se expressar 
de forma escrita, proporcionando o desenvolvimento da leitura, a organização de ideias, 
ampliação do vocabulário, dentre outras, e são ferramentas de uso simplificado. Os softwares 
educacionais baseados em multimídia proporcionam facilidades na combinação de textos, 
imagens, animações e sons, entre outros recursos que facilitam a expressão da ideia. Entretanto, o 
aluno não descreve seu pensamento, apenas decide sua ação com base nas possibilidades 
oferecidas, refletindo sobre a mesma. A maior utilidade dos jogos é permitir que o aluno coloque 
em prática os conceitos e estratégias aprendidos. No entanto, o aluno pode utilizar essa 
ferramenta de forma correta ou errada, sem consciência desse ato.  
  Outro tipo de software muito utilizado é o de simulação. Oferece um ambiente 
exploratório, em que o aluno observa o fenômeno reproduzido pelo computador, toma as decisões 
e analisa os resultados, para então poder utilizar o fenômeno implementado, na prática de novas 
simulações. Softwares de autoria do aluno são comumente usados e devem ser direcionados pelo 
professor quanto à aplicação dos conceitos e estratégias. O aluno concebe sua animação 
multimídia, selecionando as informações relevantes e refletindo sobre os resultados obtidos, para 
então refiná-los em qualidade, profundidade e significado da informação apresentada.  
 Há ainda tipos de softwares de exercício e prática utilizados com a finalidade de fixação 
dos conteúdos ministrados em sala de aula, por meio da revisão, o que envolve a memorização e 
repetição. O software fornece, ao professor, dados sobre o desempenho dos alunos, que 
posteriormente serão analisados e demonstrarão o nível de absorção do conteúdo. 
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 Além dos tipos já citados, são oferecidos, nos diferentes níveis da educação, outros 
softwares educacionais que podem ser utilizados pelos professores como ferramentas auxiliares 
em salas de aulas, para transmissão das informações nos conteúdos de Matemática, Física, 
História, Geografia, Química, Linguagem, dentre outras ferramentas disponíveis, que ainda 
proporcionam o auxílio para a realização de testes de rendimento escolar. A escolha de um 
software educacional está diretamente ligada aos objetivos a serem alcançados. É 
responsabilidade do professor decidir sobre a qualidade técnica e curricular do produto, baseado 
em sua capacitação na utilização desses recursos para a transmissão dos conteúdos curriculares. 
 
 
2.9 Trabalhos relacionados já desenvolvidos 
 
 
 Com o avanço da tecnologia no mundo, cada área realiza seus próprios experimentos, em 
busca dos benefícios oferecidos pelo uso das mídias tecnológicas. Assim torna-se relevante a 
divulgação dos muitos trabalhos científicos desenvolvidos na área da informática na educação, 
que permeiam este estudo. Para isso, foram realizadas pesquisas com objetivo de localizar 
referências a trabalhos semelhantes a este. O projeto “Tecnologia do Ensino Médio” foi descrito 
por Costa e Carvalho, no artigo científico “A tecnologia do ensino médio: uma ferramenta 
didático-pedagógica” (COSTA; CARVALHO, 2009). A proposta de trabalho visou a envolver o 
corpo docente e discente das Faculdades Integradas “Antônio Eufrásio de Toledo”, de Presidente 
Prudente, propondo o desenvolvimento de um projeto de pesquisa que auxilie no aprendizado de 
alunos do ensino médio de escolas públicas da região de Presidente Prudente. A intenção 
principal do projeto é levantar dados importantes a respeito do perfil geral da escola e verificar o 
grau de utilização da tecnologia pelos professores e sua abordagem pelos alunos, objetivando 
compreender e identificar como acontece a formação discente e o uso da informática, como 
ferramenta educacional e de ensino-aprendizagem (COSTA; CARVALHO, 2009). 
 Esse projeto diagnosticou as tecnologias utilizadas pelos professores do ensino médio, 
como ferramentas de apoio ao ensino, pela oferta de aulas de conhecimentos básicos de Microsoft 
Word, Excel e Power Point, além de noções básicas de acesso à internet, direcionadas e 
desenvolvidas com exemplos práticos, a fim de que os professores pudessem suprir suas 
deficiências tecnológicas. No final dos cursos, os participantes receberam um certificado para 
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comprovar sua frequência. As experiências obtidas com a realização do projeto foram bem 
sucedidas, pois a capacitação tecnológica obtida pelo professor, junto à sua experiência 
profissional, tornou inovador o processo de ensino-aprendizagem dos alunos do Ensino Médio de 
Presidente Prudente e região (COSTA; CARVALHO, 2009). 
O projeto é de considerável relevância, visto que a evolução tecnológica impulsiona o 
surgimento de várias ferramentas didáticas e pedagógicas que, por sua vez, não eram utilizadas 
devido à falta de informação sobre suas funcionalidades e à falta de conhecimento da existência 
dessas tecnologias.  
O Programa Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo) é um programa educacional 
criado pela Portaria nº 522/MEC, de 9 de abril de 1997, e regulamentado pelo Decreto 6.300, de 
12 de dezembro de 2007, para promover o uso pedagógico de Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs) na rede pública de ensino fundamental e médio, em parceria com as 
secretarias Estaduais e Municipais de educação. O programa leva, às escolas, computadores, 
recursos digitais e conteúdos educacionais. Em contrapartida, estados, Distrito Federal e 
municípios devem garantir a estrutura adequada para receber os laboratórios e capacitar os 
educadores para uso das máquinas e tecnologias. Para fazer parte do Proinfo Urbano e, ou, Rural, 
o município deve seguir três passos: a adesão, o cadastro e a seleção das escolas. A adesão é o 
compromisso do município com as diretrizes do programa, imprescindível para o recebimento 
dos laboratórios. Após essa etapa, deve ser feito o cadastro do prefeito no sistema do Ministério 
da Educação, que permitirá o próximo passo, que é a inclusão das escolas no Proinfo 
(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2007). 
Esse projeto obteve êxito e foi ampliado para o e-Proinfo, que é um ambiente virtual 
colaborativo de aprendizagem que permite a concepção, administração e desenvolvimento de 
diversos tipos de ações, como cursos a distância, complementos a cursos presenciais, projetos de 
pesquisa, projetos colaborativos e diversas outras formas de apoio, a distância, ao processo 
ensino-aprendizagem.  
 O artigo “Softwares educativos e objetos de aprendizagem: um olhar sobre a análise 
combinatória”, de Maici Duarte Leite, Cristiane Azevêdo dos Santos Pessoa, Martha Cornélio 
Ferraz e Rute Elizabete de Souza Rosa Borba, foi publicado no X Encontro Gaúcho de Educação 
Matemática Comunicação Científica, em junho de 2009, em Ijuí, no Rio Grande do Sul. Teve 
como proposta de investigação validar e coletar subsídios em softwares educativos e objetos de 
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aprendizagem que contemplassem o raciocínio combinatório. Possui o objetivo de construir e 
propor outras possibilidades de explorar este conteúdo, e de despertar para a necessidade de 
mudança de requisitos, quando se trata de desenvolver produtos que almejem atender a aquisição 
de conceitos matemáticos (BORBA et al., 2009).   
Para atingir esse objetivo, foram selecionados cinco softwares/objetos de aprendizagem 
que contemplassem o campo da Matemática proposto no estudo, seguindo alguns critérios: 
campo conceitual, variedade de representações, feedback, recursos motivacionais e formas de 
ajuda. Foram sinalizados alguns cuidados imprescindíveis para explorar o conteúdo, tanto por 
intermédio de tecnologia, quanto por atuação em sala de aula, propondo reflexões que 
contribuíssem para mediação e construção de conhecimentos.  
  O estudo confirmou boas práticas de alguns produtos disponíveis e evitou práticas que 
tendiam a não atender a interação e o desenvolvimento de um conceito, por estarem distantes da 
necessidade do usuário.   
  O artigo “O uso do software educativo: reflexões da prática docente na sala 
informatizada”, apresenta um estudo realizado em uma escola da rede privada de ensino de 
Curitiba, que disponibiliza equipamentos na área tecnológica educacional, usados como um meio 
didático, contribuindo expressivamente para práticas escolares em qualquer nível de ensino. Esse 
trabalho analisou o uso de softwares educativos nos primeiros quatro anos do Ensino 
Fundamental e verificou que essa tecnologia é empregada enquanto material didático e meio de 
ensino, levantando informações sobre a relação que os professores da instituição possuem com os 
programas e examinando se a utilização do software educativo tem acarretado melhoria quanto à 
qualidade pedagógica ou quanto à relação ensino-aprendizagem na escola. Concluiu que essas 
tecnologias não são adotadas somente como uma tecnologia potencialmente favorável para a 
educação mas, mais do que isso, mas como uma ferramenta cognitiva importante (SOFFA; 
ALCÂNTARA, 2008). 
O artigo “Utilização de softwares educacionais nos processos de alfabetização, de ensino 
e aprendizagem com uma visão psicopedagógica”, aborda o computador como um grande recurso 
educacional capaz de auxiliar as possíveis “dificuldades de aprendizagem” que possam surgir. O 
objetivo desse artigo é apresentar um recurso que pode auxiliar o professor no seu trabalho, 
permitindo o uso correto deste recurso (BERNARDI, 2010). 
A maioria dos professores fica preocupada com o que a tecnologia oferece para prender a 
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atenção do aluno ou com o conteúdo que está sendo trabalhado nela. Esquece-se, todavia, de 
perceber o que ele está trabalhando cognitivamente. É possível trabalhar dentro do processo 
ensino-aprendizagem com sensibilidade e conhecimentos adequados para auxiliar as possíveis 
dificuldades surgidas. Algumas dessas dificuldades podem até vir a ser solucionadas no ambiente 
escolar, minimizando a grande freqüência de encaminhamentos feitos a consultórios e 
diminuindo o desgaste da criança e família. Assim, cabe questionar de que forma a Informática 
Educativa pode auxiliar um professor em sala de aula, com algumas noções do conhecimento 
Psicopedagógico (BERNARDI, 2010). 
 A pesquisa realizada por Grzesiuk (2008), em projeto do curso de especialização em 
Educação Métodos e Técnicas de Ensino - Polo Foz do Iguaçu, na Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná - UTFR, baseia-se na importância do uso do computador como uma ferramenta 
de auxílio no processo de ensino-aprendizagem, proporcionando interação e conhecimento. Sua 
abordagem inicia-se com a definição da aprendizagem como “um processo de mudança de 
comportamento, obtido através da experiência, construída por fatores emocionais, neurológicos, 
relacionais e ambientais [...]” e que, para o desenvolvimento de novas habilidades e novas formas 
de comunicação, depende de três áreas: a cognitiva, que representa as capacidades intelectuais de 
interpretação, análise, avaliação e memorização; a afetiva, onde predominam as capacidades 
sentimentais e o feedback emocional; e a psicomotora, que relaciona a coordenação e a 
movimentação muscular. Através de estímulo e motivação adequados, o indivíduo pode exercitar 
essas áreas e promover o próprio conhecimento, sendo o ator principal e responsável pela 
construção da sua aprendizagem. 
 Por esses motivos, o objetivo geral da pesquisa foi: “Realizar um estudo sobre formas de 
utilização da informática na educação, como ferramenta alternativa e auxiliadora no processo 
ensino-aprendizagem, pesquisando e estudando os métodos empregados através de seu uso, 
buscando realizar um confronto entre novos conceitos e o tradicional método de ensino” 
(GRZESIUK, 2008, p. 1).   
 O trabalho foi aplicado nas disciplinas de Física, Biologia e Química e todos os relatos 
apontam aumento significativo de aproveitamento e aprendizagem alcançado pelos alunos que 
foram submetidos ao processo. Quanto à alfabetização, a conclusão aponta para a importância do 
uso dos recursos tecnológicos na educação, desde as séries iniciais, o que pode ser adotado como 
uma estratégia promotora do entendimento e da constituição da linguagem escrita, requerendo do 
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professor consciência e responsabilidade quanto às condições oferecidas para a construção desse 
conhecimento (GRZESIUK, 2008). 
 Em suma, o trabalho desenvolvido assinala que a utilização da informática no ambiente 
educacional, em conformidade com as propostas pedagógicas da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, tende a enriquecer e a auxiliar o processo de construção da aprendizagem, 
fornecendo o estímulo necessário, para o aluno se interessar e aprender, e novas formas de 
aplicação da metodologia e práticas pedagógicas. 
 A pesquisa “Software educativo livre - seleção e análise para apoio ao processo de ensino 
e aprendizagem” apresenta um estudo que tem por objetivo o levantamento, categorização e 
avaliação técnica de softwares educativos livres para serem usados no apoio ao processo de 
ensino-aprendizagem da escola classe 02 – Paranoá, no Distrito Federal, que atende alunos de 1a 
a 5a série da Educação Básica. Para realizá-lo, foram feitas pesquisas em busca de software 
educativo, através da internet e Sistemas Operacionais Linux. O resultado obtido foi uma lista de 
softwares, que foram categorizados e avaliados. A grande maioria dos programas apresentados na 
pesquisa possui documentação consistente, manual de uso e interface em língua portuguesa. São 
considerados softwares de fácil interação, em que mesmo quem não tem conhecimento de 
informática terá capacidade para interagir com os softwares. Diante disso, foi criado um Live-CD 
(não precisa instalar, executa direto do CD no computador), contendo todos os softwares 
selecionados e categorizados. Por fim, foi realizada uma oficina com os professores de uma 
escola pública, onde foram distribuídos os Live-CDs, apresentados os softwares avaliados e 
resultados obtidos. O trabalho obteve sucesso e deixou propostas futuras para adaptações para 
novos projetos (PEREIRA; SILVA, 2009). 
 Os trabalhos desenvolvidos possibilitaram a comprovação de que o uso do computador e 
dos softwares educativos no ambiente educacional possibilita novas formas de construção do 
conhecimento, interação entre professores e alunos, interatividade e interdisciplinaridade. Para 
isso, é necessário que haja suporte, oferecido pelos gestores escolares, para o treinamento e 
capacitação do corpo docente, a fim de que eles possam se conscientizar da importância da 
tecnologia na sociedade, assim como na educação, aliada ao processo ensino-aprendizagem, cujo 
papel fundamental é de mediar esse processo. Quanto aos alunos, esses, se bem orientados e 
motivados, conseguem atingir o grau máximo de suas potencialidades, buscando, por meio do 
equipamento, outras formas de adquirir e construir o conhecimento.  
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3 METODOLOGIA 
 
 
Seguindo a linha da metodologia científica abordada por Lakatos e Marconi (2010), este 
capítulo descreve os métodos de pesquisa adotados, como a natureza da pesquisa, com a 
identificação do caráter da pesquisa realizada, os instrumentos, os materiais e procedimentos 
usados, a população e amostra trabalhada e o tratamento de dados colhidos por meio dos 
instrumentos utilizados.  
 
 
3.1 Natureza de pesquisa 
 
 
  A metodologia aplicada no desenvolvimento neste estudo tem caráter descritivo, tendo 
como objetivo primordial a descrição das características de um determinado fenômeno por meio 
do estabelecimento de relações entre variáveis (GIL, 2008). Para a escolha dos softwares 
educacionais, foram analisadas as necessidades dos docentes da instituição, tais como: o auxílio 
do uso da tecnologia na busca por conteúdos a serem trabalhados em sala de aula; a tecnologia na 
aproximação entre alunos e professores, útil na exploração dos conteúdos pesquisados de forma 
mais interativa; o planejamento de novas estratégias de ensino, que colocam o aluno no centro do 
processo de aprendizado; o professor como mediador da construção do conhecimento; a reflexão 
sobre um ensino mais personalizado; e uma avaliação que leve em consideração as necessidades 
de cada aluno, visto o desenvolvimento de competências e habilidades. 
  O caráter da pesquisa é qualitativo e quantitativo. Segundo Lakatos e Marconi (2010), a 
estratégia quantitativa possui dados estatísticos como centro do processo de análise de um 
problema. Quantificam-se opiniões, dados e outras informações. Conforme o autor, esse método 
possui como diferencial a intenção de garantir a precisão dos trabalhos realizados, conduzindo a 
um resultando com poucas chances de distorções.  
  O caráter experimental qualitativo, que, segundo Diehl (2004), descreve a complexidade 
de determinado problema, sendo necessário para compreender e classificar os processos 
dinâmicos vividos nos grupos, contribuirá no processo de mudança, possibilitando o 
entendimento das mais variadas particularidades dos indivíduos. Esse método ajudará na 
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interação dos alunos com os recursos tecnológicos adotados.  
 
 
3.2 Instrumentos 
 
 
Neste item, são descritos e explicados os instrumentos de pesquisa e coleta de dados 
usados. As pesquisas foram direcionadas para verificação de indícios de melhorias, ocasionadas 
pelo uso softwares educacionais em sala de aula e seus benefícios, por meio de uma revisão de 
literatura que constituiu a fundamentação teórica do trabalho desenvolvido, tendo por base livros 
e artigos científicos que justificam e descrevem as inúmeras potencialidades e habilidades 
disponibilizadas pela aplicabilidade e uso. 
O pesquisador encaminhou o projeto de pesquisa, para o Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), da Universidade Fumec, visto que estaria envolvida a participação direta ou indireta de 
seres humanos, pela aplicação de entrevista e questionários, como segue no Anexo A. O órgão foi 
criado para defender, em sua dignidade e integridade, os interesses dos sujeitos da pesquisa e para 
acompanhar o seu desenvolvimento à luz de princípios éticos, instituído pela Portaria n.º 
02.2.001/2005, da Reitoria, e tem caráter consultivo, deliberativo e formativo (FUMEC, 2014). A 
pesquisa foi cadastrada na Plataforma Brasil, que é uma base nacional e unificada de registros de 
pesquisas envolvendo seres humanos para todo o sistema CEP. O Comitê da Universidade Fumec 
publicou na Plataforma Brasil o Parecer Consubstanciado, com registro de aprovação da 
pesquisa. 
 O pesquisador solicitou à coordenação do Ensino Médio/Técnico da instituição 
autorização para contato com os professores, conforme Anexo B, a fim de convidá-los para 
participarem da realização da pesquisa, com a utilização softwares educacionais, como apoio no 
processo de ensino-aprendizagem, nas salas de aula. A partir do interesse e da aceitação dos 
profissionais da instituição em participar da pesquisa, foi completada uma pesquisa bibliográfica 
de técnicas sobre o uso dos softwares, que propiciem o melhor desenvolvimento e desempenho 
dos alunos.  
  As disciplinas trabalhadas dentro do Currículo Básico Comum do Ensino Médio foram: 
Português, Matemática, História, Geografia, Física, Química, Biologia, Sociologia, Filosofia e 
Línguas Estrangeiras Modernas, que possibilitaram determinar os conteúdos respectivos que 
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contribuíram para a seleção dos softwares educacionais mais adequado ao uso por professores e 
alunos.  
Foram identificados softwares didático-pedagógicos existentes na web, de forma livre e 
gratuita, ou seja, sem custos de aquisição, e a disponibilidade dos recursos para o auxílio no 
processo de ensino. Foi utilizado o portal Banco Internacional de Objetos Educacionais, 
amparado pelo Ministério da Educação, em parceria com o Ministério da Ciência e Tecnologia, e 
sítios de conteúdo específico para as disciplinas do Ensino Médio.  
Os professores utilizaram o laboratório do prédio escolar I, chamado prédio Principal e 
prédio escolar II, do Centro de Tecnologia da Informação do campus, para uso dos softwares. Os 
laboratórios possuem internet de 10 megas, o que facilita na utilização do software online e na 
sua experimentação. Cada laboratório possui 40 computadores, com a seguinte configuração: 
Intel(R) Core(TM) i5, CPU 760 2.80GHz [4 core(s) x64], monitores com modelo AOC 
International (USA) Ltda., memória de 4 Gb DDR3 e disco rígido de 320 Gb. Essa configuração 
é suficiente para a utilização dos softwares educacionais. 
Os softwares foram apresentados aos professores para verificação de sua adequação aos 
conteúdos de suas aulas. Em seguida, o pesquisador ministrou um curso para capacitação dos 
professores na utilização dos recursos no laboratório e forneceu instruções quanto à operação das 
funcionalidades disponíveis para usufruir dos benefícios e do maior potencial dos softwares.  
O presente trabalho fez uso de técnicas prospectivas, baseadas na aplicação de 
questionários/entrevistas com os professores e alunos, para avaliar suas satisfações ou 
insatisfações em relação ao software e sua operação, buscando investigar as mudanças 
ocasionadas com a aplicação em sala de aula. Também foram levados em conta os aspectos 
pedagógicos para a elaboração das questões, uma vez que o objetivo da pesquisa é a verificação e 
a mensuração das melhorias ocasionadas com o uso dos softwares educacionais em cada 
disciplina. O instrumento serviu de apoio para a realização de entrevistas semiestruturadas, 
levando em conta a opinião dos professores e as interações com os alunos. Assim, possibilitou 
averiguar a qualidade e adequação dos softwares educacionais, os possíveis usos e aplicações dos 
mesmos e, ainda, quais as mudanças ocasionadas por sua utilização em sala de aula. Foi criado 
um questionário para os alunos, com perguntas fechadas, que serviu de instrumento básico para a 
coleta de dados, visando à obtenção de resultados uniformes, mediante observação direta dos 
alunos com o uso dos softwares nas disciplinas. 
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3.3 População e amostra 
 
 
Este estudo adotou, como campo de observação, a participação em atividades didáticas, 
mediatizadas por recursos tecnológicos, de professores e alunos. Os professores foram 
convidados a participar da pesquisa voluntariamente, do curso de capacitação do uso dos 
softwares educativos, e das entrevistas, respondendo um questionário. Foram convidados 20 
(vinte) professores, das 10 (dez) disciplinas já citadas anteriormente, do Ensino Médio/Técnico 
do Instituto Federal de Minas Gerais - campus São João Evangelista. Dez professores, sendo um 
de cada disciplina proposta, aceitaram participar da pesquisa, conforme o Termo de Aceite do 
Anexo C. Os conceitos de campo de observação e de unidade de observação foram retirados de 
Rudio (2013, p. 44-47). 
Os alunos foram convidados a participar da pesquisa, voluntariamente, devidamente 
informados pelo pesquisador, após utilizarem os softwares educativos, respondendo um 
questionário online. Foram convidadas as dezoito turmas do ensino médio/técnico existentes no 
campus, dos cursos de informática, nutrição e agropecuária. São duas turmas de cada série, para 
cada curso, de um total de 500 alunos matriculados (162 de nutrição, 164 de agropecuária, 174 de 
informática). Alunos e professores constituíram as unidades de observação do campo descrito 
acima, em suas atividades didáticas, durante os quinze primeiros dias do mês de dezembro do ano 
de 2014. 
 
 
3.4 Métodos e procedimentos 
 
 
  Os métodos utilizados para a execução e coleta de dados foram aplicados na 
experimentação dos softwares educacionais, sob a supervisão dos docentes que utilizaram os 
recursos. Os docentes foram capacitados pelo pesquisador, para auxiliá-los no ensino de suas 
disciplinas em sala de aula, nas áreas de linguística, humanas, exatas e sociais, durante o mês de 
dezembro de 2014. 
 Após a utilização dos softwares nas aulas, os docentes responderam a um questionário 
aplicado na entrevista feita pelo pesquisador. Os alunos responderam a um questionário com 
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perguntas fechadas, via google docs, visando ao levantamento da experiência deles com o uso 
dos softwares. 
 Os softwares foram utilizados para cada disciplina. Na disciplina de Matemática, são: o 
GeoGebra, Dr. Geo, o GeoNext. Em Português: Game da Reforma Ortográfica, A Palavra e No 
Meio do Caminho. Em Espanhol: Habla América - Introducion, Prosa e poesia e Caperucita 
Roja. Em Física: o Efeito Fitoelétrico, o Movimento Ondulatório e o Scope. Em Geografia: A 
Formação de Continentes, Celestia e Luz do Sol. Em História: Engenho, Posicionamento, Turma 
do Saber - Brasil. Em Biologia: DNA - Transcrição, Conquista do Meio Terrestre e Adaptações e 
Ciclo de Vida em Vegetais. Em Química: Efeito Estufa, o Jogo dos Elementos II e Química 
Básica. Em Filosofia: Liberdade e Determinismo, Crítica à Noção da Subjetividade e A Teoria 
Política Aristotélica. Em Sociologia: A Roda do Tempo, Cultura de Massa e Educação e Ratos de 
Rua. Todos os softwares e recursos estão disponíveis de forma livre e online em portais 
governamentais que servem como repositório de conteúdo para apoio pedagógico. 
  
 
 
3.5 Tratamento dos dados 
 
 
Após a aplicação dos procedimentos, foi realizado o tratamento dos dados coletados na 
pesquisa, a partir da análise da experiência de uso dos softwares educacionais pelos professores. 
As respostas documentadas, dos questionários aplicados, foram analisadas de forma qualitativa, 
por se tratar da verificação da adequação dos softwares ao conteúdo, da aceitação do seu uso em 
sala de aula, da interatividade possibilitada pelos recursos disponíveis e da satisfação alcançada. 
As respostas do questionário fechado, aplicado aos alunos, foram analisadas de forma 
quantitativa e, para visualização das informações, foi utilizada a análise fatorial aplicada de modo 
exploratório, para identificar quais indicadores seriam extraídos para compor a estrutura dos 
construtos relativos à utilização dos softwares educacionais de ensino-aprendizagem. Também 
foram construídos gráficos através da ferramenta Excel, pertencente ao pacote Microsoft Office 
2013, com as respostas das questões do questionário fechado. 
  Os resultados alcançados foram trabalhados de forma indutiva, pois a análise das 
respostas dos professores e alunos possibilitou a construção de tabelas com os dados extraídos da 
pesquisa elaborada dos questionários. Essa construção de tabelas permitiu uma melhor 
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visualização da forma de acesso aos softwares, online ou instalada, deixando ainda mais 
evidentes as características dos softwares que tiveram maior aceitação em cada disciplina. 
Também foram usados quadros discursivos para a disposição das sugestões relatadas e 
documentadas pelos professores entrevistados, conforme descrição que será registrada no 
capítulo de resultados e discussões. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
 
  Para apresentação dos resultados dos questionários, foram elaborados gráficos e tabelas, 
seguidos da análise dos dados obtidos. A análise fatorial utilizada na pesquisa quantitativa 
aplicada aos alunos, por meio de um questionário fechado, foi feita de modo exploratório, porque 
se pretendia identificar quais os indicadores poderiam ser extraídos para compor a estrutura dos 
construtos relativos à utilização de softwares educacionais. Já a pesquisa qualitativa foi feita com 
a análise descritiva da entrevista semiestruturada, por meio das respostas do questionário aberto, 
utilizando a observação dos professores na verificação da adequação dos softwares ao conteúdo, 
a aceitação do seu uso em sala de aula, a interatividade que possibilitou, pelos recursos 
disponíveis e a satisfação alcançada, além das sugestões feitas. 
 
 
4.1 Análise Quantitativa do Perfil dos Alunos 
 
 
 
  Para análise quantitativa do perfil dos alunos, utilizou-se a análise fatorial descritiva, cujo 
objetivo principal é explicar a correlação ou covariância entre um conjunto de variáveis, em 
termos de um número limitado de variáveis não observáveis. Essas variáveis não observáveis, ou 
fatores, são calculados pela combinação linear das variáveis originais. Frequentemente, um 
pequeno número de fatores pode ser usado, em lugar das variáveis originais, nas análises de 
regressões ou em análises de agrupamentos, conforme indicações de Hair et al. (2009) e 
Mesquita (2010).  
  Os fatores são extraídos na ordem do mais explicativo para o menos explicativo. 
Teoricamente, o número de fatores é sempre igual ao número de variáveis. Entretanto, alguns 
poucos fatores são responsáveis por grande parte da explicação total. O método de extração dos 
fatores se deu pela análise de componentes principais e, o de rotação, pelo método varimax com 
normalização Kaiser.  
  O exame de fidedignidade pode ser abordado pelo teste-reteste de formulários alternativos 
ou, ainda, por meio da avaliação de sua consistência interna. Seguindo a recomendação de 
diversos autores, neste estudo, optou-se pelo exame de consistência interna da escala, pelo 
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cálculo do coeficiente de alfa de Cronbach das subescalas (identificadas na Análise Fatorial), que 
determina o quanto os itens da escala estão inter-relacionados (NETEMEYER et al., 2003). 
Apesar de ser semelhante, esse indicador não deve ser confundido com índices de correlação. 
  A regra estipulada para que uma escala fosse considerada consistente era que possuísse 
um valor de alfa superior a 0,70 (ORTIZ, 2003; REVELLE, 2011). Malhotra (2001) aceita 
valores maiores de 0,60. Para verificar a magnitude e a direção da associação que estão em uma 
escala ordinal, foi utilizado a correlação de Spearman. 
  Quanto à avaliação de diferença entre os escores referentes aos fatores da pesquisa 
(obtidas por meio da análise fatorial), foi utilizado o teste não paramétrico de Friedman. Este 
teste, indicado quando mais de duas situações em um mesmo indivíduo são comparadas, teve por 
objetivo verificar se algum dos escores medidos nos fatores exercia maior impacto sobre os 
entrevistados. 
  Os dados da pesquisa foram tratados no programa estatístico Predictive Analytics 
Software (PASW 18). Em todos os testes estatísticos utilizados, foi considerado um nível de 
significância de 5%. Dessa forma, são consideradas aquelas associações estatisticamente 
significativas cujo valor p for inferior a 0,05.  
 A Tabela 1 exibe os atributos relativos à utilização dos softwares educacionais pelos 
alunos, incluídos na análise fatorial exploratória. As variáveis que identificam esses indicadores 
foram estabelecidas com as iniciais “Q”, sendo que a numeração que as acompanha indica a 
localização das sentenças no questionário, em um total de quarenta e cinco questões. Foram 
duzentos e cinquenta alunos respondentes do questionário. 
 Antes de apresentar os resultados da análise fatorial exploratória, é pertinente identificar, 
ainda que genericamente, quais foram os atributos que estão relacionados entre si. A Tabela 2 
apresenta a matriz de correlações de Spearman dos atributos com os respectivos níveis de 
significância (valor de p) assinalados em asterisco. A razão da correlação de Spearman se deve 
ao fato de que os dados não seguem distribuição normal.  
  Devido à extensão da matriz de correlação, foi necessário dividi-la em três partes iguais 
(Tabela 2A, Tabela 2B e Tabela 2C), em cujas análises observa-se o uso do método de correlação 
de Spearman e níveis de significância *p < 0,05, **p < 0,01. 
 
 
46 
 
 
                                                                                                                                          
Tabela 1 - Indicadores incluídos na análise fatorial 
Q1 Gostou da aula com o uso do software 
Q2 O software é de fácil compreensão e uso 
Q3 O software mantém interação constante ao usá-lo 
Q4 É mais fácil de realizar as tarefas escolares e de estudar os conteúdos 
Q5 Permite fácil interação com os professores 
Q6 Torna o aprendizado mais dinâmico e interessante 
Q7 Consegue aprender melhor com o software 
Q8 Permite ampliação do conhecimento além do conteúdo ministrado em sala 
Q9 Pode acessar ao mesmo tempo o conteúdo e pesquisas de internet 
Q10 Há interesse maior pelas aulas com o uso do software 
Q11 Aprendeu melhor com o uso do software 
Q12 O software contém recursos motivacionais que despertaram sua atenção 
Q13 Há acesso a ajudas, para encaminhar a respostas certas 
Q14 Há a existência de mensagens de erro para encaminhar a resposta adequada 
Q15 Existe a possibilidade de correção de erros realizados e detectados antes do registro 
Q16 O uso de ilustrações desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação 
Q17 O uso de animação desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação 
Q18 O uso de cor desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação 
Q19 O uso de recursos sonoros desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação 
Q20 Há controle da sequenciação do software, para respostas e retenção do conteúdo 
Q21 Há geração randômica de atividades para a retenção, atenção e melhoria do desempenho 
Q22 Há tratamento de erro do usuário, para conduzi-lo ao domínio do conteúdo 
Q23 Há adaptabilidade ao seu nível, assegurando o domínio das habilidades necessárias 
Q24 Há integração do software com outros recursos ou materiais instrucionais 
Q25 Há apresentação parcial dos resultados 
Q26 Existe capacidade para armazenar as respostas, para a verificação do desempenho final 
Q27 Há apresentação dos resultados para saber a sua posição diante do conteúdo aprendido 
Q28 O software apresenta resistência a respostas inadequadas assegurando a sua continuidade 
Q29 Há facilidade de leitura da tela para obter uma interação adequada 
Q30 O vocabulário é adequado para compreender o conteúdo e o que está sendo pedido 
Q31 Há possibilidade de inclusão de novos elementos e/ou estruturas de conteúdo 
Q32 Há orientação da aprendizagem através de segmentos propostos no menu do software 
Q33 Há resistência do software a situações hostis 
Q34 Os comandos pedidos pelo software são claros 
Q35 A documentação do software tem boa qualidade 
Q36 O software tem estabilidade 
Q37 Há suporte de múltiplas janelas 
Q38 Há rolamento de telas e janelas 
Q39 Há uso de ícones 
Q40 Há tutorial para leitura 
Q41 O tempo para exposição de telas é adequado 
Q42 Há possibilidade de reconhecimento do raciocínio 
Q43 Há possibilidade de diagnóstico do conhecimento sobre o problema 
Q44 Há possibilidade de análise estatística do desempenho do aluno 
47 
 
 
                                                                                                                                          
Q45 O software garantiu um ambiente de aprendizado mais rico 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
Tabela 2A - Matriz de correlação dos indicadores da pesquisa 
Correlação Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 Q11 Q12 Q13 Q14 Q15 
Q1 1,000               
Q2 ,305** 1,000              
Q3 ,384** ,355** 1,000             
Q4 ,188** ,198** ,190** 1,000            
Q5 ,300** ,278** ,247** ,357** 1,000           
Q6 ,253** ,145* ,274** ,311** ,376** 1,000          
Q7 ,241** ,146* ,185** ,343** ,249** ,495** 1,000         
Q8 ,269** ,157* ,261** ,421** ,282** ,426** ,464** 1,000        
Q9 ,147* ,172** ,220** ,185** ,276** ,150* ,087 ,206** 1,000       
Q10 ,314** ,229** ,315** ,260** ,330** ,542** ,422** ,321** ,242** 1,000      
Q11 ,213** ,127* ,262** ,315** ,167** ,442** ,558** ,415** ,167** ,540** 1,000     
Q12 ,296** ,230** ,389** ,318** ,328** ,413** ,329** ,365** ,227** ,424** ,397** 1,000    
Q13 ,218** ,203** ,227** ,168** ,241** ,307** ,251** ,305** ,328** ,215** ,323** ,412** 1,000   
Q14 ,185** ,145* ,350** ,146* ,177** ,239** ,155* ,223** ,243** ,272** ,282** ,400** ,547** 1,000  
Q15 ,171** ,157* ,248** ,160* ,245** ,196** ,190** ,270** ,261** ,221** ,282** ,312** ,505** ,626** 1,000 
Q16 ,253** ,160* ,219** ,274** ,211** ,275** ,296** ,305** ,200** ,274** ,281** ,412** ,309** ,308** ,285** 
Q17 ,190** ,040 ,191** ,236** ,195** ,347** ,268** ,350** ,179** ,316** ,274** ,485** ,254** ,306** ,247** 
Q18 ,213** ,153* ,245** ,229** ,227** ,402** ,221** ,320** ,272** ,328** ,262** ,466** ,304** ,355** ,325** 
Q19 ,229** ,164** ,169** ,179** ,194** ,362** ,227** ,284** ,234** ,322** ,264** ,369** ,267** ,271** ,267** 
Q20 ,319** ,183** ,344** ,173** ,190** ,309** ,220** ,293** ,248** ,268** ,346** ,347** ,472** ,494** ,371** 
Q21 ,274** ,121 ,331** ,154* ,295** ,292** ,209** ,350** ,236** ,345** ,383** ,401** ,435** ,464** ,382** 
Q22 ,209** ,178** ,364** ,190** ,280** ,282** ,199** ,183** ,220** ,319** ,318** ,402** ,405** ,484** ,414** 
Q23 ,315** ,219** ,310** ,295** ,275** ,354** ,350** ,425** ,277** ,323** ,371** ,427** ,417** ,428** ,492** 
Q24 ,310** ,208** ,274** ,162* ,229** ,334** ,291** ,372** ,218** ,278** ,315** ,328** ,392** ,332** ,343** 
Q25 ,278** ,148* ,234** ,110 ,201** ,207** ,132* ,271** ,179** ,112 ,158* ,250** ,362** ,441** ,387** 
Q26 ,370** ,217** ,344** ,192** ,286** ,268** ,243** ,341** ,246** ,286** ,359** ,357** ,399** ,418** ,417** 
Q27 ,285** ,234** ,339** ,294** ,295** ,322** ,241** ,320** ,265** ,245** ,321** ,419** ,403** ,382** ,386** 
Q28 ,216** ,230** ,355** ,255** ,240** ,256** ,263** ,320** ,229** ,244** ,280** ,368** ,394** ,452** ,369** 
Q29 ,296** ,226** ,340** ,243** ,184** ,186** ,167** ,274** ,172** ,202** ,291** ,277** ,317** ,220** ,269** 
Q30 ,246** ,330** ,320** ,281** ,198** ,140* ,231** ,234** ,214** ,218** ,215** ,255** ,212** ,250** ,269** 
Q31 ,333** ,351** ,329** ,225** ,238** ,294** ,244** ,316** ,344** ,315** ,292** ,418** ,366** ,363** ,359** 
Q32 ,304** ,360** ,357** ,216** ,220** ,326** ,246** ,318** ,302** ,313** ,332** ,418** ,434** ,398** ,414** 
Q33 ,165** ,308** ,304** ,219** ,202** ,075 ,118 ,209** ,159* ,160* ,205** ,244** ,254** ,315** ,258** 
Q34 ,310** ,324** ,407** ,164** ,228** ,249** ,256** ,208** ,223** ,279** ,289** ,261** ,321** ,313** ,281** 
Q35 ,312** ,240** ,335** ,322** ,299** ,304** ,246** ,331** ,307** ,319** ,290** ,362** ,323** ,317** ,320** 
Q36 ,240** ,198** ,303** ,145* ,243** ,263** ,284** ,319** ,285** ,313** ,306** ,293** ,379** ,332** ,346** 
Q37 ,190** ,127* ,280** ,226** ,202** ,182** ,226** ,296** ,281** ,184** ,310** ,262** ,322** ,386** ,373** 
Q38 ,218** ,259** ,232** ,240** ,232** ,183** ,277** ,275** ,264** ,223** ,298** ,254** ,338** ,273** ,296** 
Q39 ,327** ,219** ,390** ,265** ,203** ,158* ,294** ,226** ,190** ,286** ,318** ,314** ,263** ,273** ,281** 
Q40 ,205** ,251** ,271** ,077 ,118 ,221** ,209** ,199** ,194** ,217** ,251** ,312** ,360** ,379** ,340** 
Q41 ,262** ,226** ,362** ,090 ,196** ,242** ,244** ,209** ,171** ,251** ,308** ,291** ,262** ,311** ,276** 
Q42 ,289** ,261** ,374** ,117 ,252** ,242** ,175** ,265** ,197** ,245** ,240** ,274** ,324** ,230** ,318** 
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Q43 ,276** ,335** ,370** ,141* ,238** ,235** ,153* ,325** ,215** ,222** ,241** ,392** ,400** ,390** ,350** 
Q44 ,277** ,262** ,172** ,117 ,310** ,189** ,189** ,247** ,142* ,175** ,228** ,248** ,326** ,195** ,303** 
Q45 ,268** ,202** ,279** ,277** ,261** ,378** ,298** ,367** ,263** ,327** ,404** ,465** ,339** ,314** ,254** 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
Tabela 2B - Matriz de correlação dos indicadores da pesquisa 
Correlação Q16 Q17 Q18 Q19 Q20 Q21 Q22 Q23 Q24 Q25 Q26 Q27 Q28 Q29 Q30 
Q1                
Q2                
Q3                
Q4                
Q5                
Q6                
Q7                
Q8                
Q9                
Q10                
Q11                
Q12                
Q13                
Q14                
Q15                
Q16 1,000               
Q17 ,719** 1,000              
Q18 ,673** ,736** 1,000             
Q19 ,574** ,660** ,644** 1,000            
Q20 ,351** ,265** ,389** ,349** 1,000           
Q21 ,340** ,356** ,414** ,322** ,560** 1,000          
Q22 ,332** ,335** ,402** ,307** ,550** ,637** 1,000         
Q23 ,363** ,339** ,393** ,409** ,443** ,473** ,469** 1,000        
Q24 ,369** ,333** ,393** ,298** ,454** ,445** ,445** ,461** 1,000       
Q25 ,223** ,254** ,293** ,165** ,488** ,420** ,357** ,349** ,373** 1,000      
Q26 ,284** ,296** ,276** ,252** ,413** ,472** ,449** ,521** ,464** ,456** 1,000     
Q27 ,352** ,339** ,360** ,377** ,393** ,459** ,442** ,596** ,456** ,331** ,657** 1,000    
Q28 ,324** ,295** ,351** ,318** ,445** ,508** ,500** ,391** ,388** ,363** ,460** ,475** 1,000   
Q29 ,269** ,198** ,237** ,195** ,334** ,338** ,310** ,397** ,373** ,231** ,363** ,404** ,337** 1,000  
Q30 ,304** ,294** ,278** ,305** ,236** ,255** ,207** ,294** ,337** ,154* ,212** ,212** ,339** ,453** 1,000 
Q31 ,322** ,326** ,347** ,421** ,388** ,384** ,365** ,436** ,400** ,264** ,361** ,452** ,375** ,418** ,394** 
Q32 ,366** ,359** ,408** ,402** ,435** ,420** ,425** ,430** ,466** ,383** ,517** ,484** ,491** ,319** ,383** 
Q33 ,231** ,225** ,229** ,229** ,312** ,313** ,384** ,365** ,346** ,299** ,320** ,339** ,351** ,411** ,249** 
Q34 ,362** ,259** ,258** ,235** ,358** ,364** ,379** ,371** ,393** ,340** ,421** ,370** ,392** ,394** ,420** 
Q35 ,371** ,334** ,322** ,335** ,454** ,362** ,382** ,403** ,382** ,366** ,413** ,386** ,407** ,442** ,368** 
Q36 ,271** ,234** ,242** ,248** ,359** ,398** ,366** ,360** ,390** ,398** ,379** ,310** ,492** ,352** ,294** 
Q37 ,184** ,202** ,192** ,187** ,240** ,335** ,304** ,405** ,413** ,256** ,370** ,423** ,343** ,442** ,295** 
Q38 ,250** ,196** ,257** ,242** ,218** ,248** ,286** ,347** ,394** ,227** ,325** ,320** ,301** ,407** ,330** 
Q39 ,248** ,227** ,264** ,150* ,237** ,243** ,253** ,323** ,319** ,276** ,359** ,349** ,312** ,458** ,415** 
Q40 ,182** ,186** ,235** ,183** ,340** ,303** ,253** ,293** ,365** ,396** ,374** ,325** ,348** ,339** ,276** 
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Q41 ,176** ,223** ,259** ,155* ,330** ,406** ,317** ,304** ,346** ,369** ,350** ,242** ,348** ,384** ,252** 
Q42 ,311** ,296** ,290** ,393** ,346** ,340** ,379** ,336** ,447** ,318** ,354** ,388** ,338** ,351** ,268** 
Q43 ,330** ,264** ,373** ,361** ,419** ,385** ,363** ,381** ,362** ,408** ,435** ,447** ,465** ,313** ,260** 
Q44 ,262** ,176** ,237** ,239** ,391** ,307** ,271** ,353** ,384** ,308** ,325** ,422** ,356** ,320** ,131* 
                
Q45 ,292** ,364** ,336** ,292** ,264** ,322** ,240** ,383** ,357** ,294** ,241** ,358** ,319** ,348** ,293** 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
Tabela 2C - Matriz de correlação dos indicadores da pesquisa 
Correlação Q31 Q32 Q33 Q34 Q35 Q36 Q37 Q38 Q39 Q40 Q41 Q42 Q43 Q44 
Q1               
Q2               
Q3               
Q4               
Q5               
Q6               
Q7               
Q8               
Q9               
Q10               
Q11               
Q12               
Q13               
Q14               
Q15               
Q16               
Q17               
Q18               
Q19               
Q20               
Q21               
Q22               
Q23               
Q24               
Q25               
Q26               
Q27               
Q28               
Q29               
Q30               
Q31 1,000              
Q32 ,462** 1,000             
Q33 ,407** ,484** 1,000            
Q34 ,323** ,473** ,415** 1,000           
Q35 ,468** ,486** ,398** ,465** 1,000          
Q36 ,443** ,435** ,348** ,439** ,663** 1,000         
Q37 ,383** ,366** ,370** ,309** ,483** ,516** 1,000        
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Q38 ,354** ,356** ,265** ,323** ,381** ,471** ,611** 1,000       
Q39 ,349** ,389** ,231** ,303** ,388** ,403** ,478** ,570** 1,000      
Q40 ,357** ,465** ,250** ,344** ,362** ,433** ,363** ,440** ,471** 1,000     
Q41 ,325** ,381** ,281** ,391** ,380** ,475** ,390** ,320** ,445** ,510** 1,000    
Q42 ,414** ,468** ,408** ,492** ,372** ,456** ,330** ,325** ,325** ,427** ,429** 1,000   
Q43 ,431** ,475** ,355** ,366** ,430** ,460** ,359** ,277** ,348** ,381** ,423** ,561** 1,000  
Q44 ,366** ,388** ,338** ,336** ,359** ,402** ,291** ,259** ,312** ,364** ,290** ,530** ,536** 1,000 
Q45 ,442** ,408** ,370** ,291** ,429** ,381** ,443** ,354** ,370** ,350** ,360** ,327** ,484** ,404** 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
  Na Tabela 2, constata-se que, dentre as correlações calculadas, onze apresentaram um 
nível de significância acima de 5%, com a grande maioria das correlações ficando no nível de 
significância de p < 0,01 e p < 0,05. Essa quantidade de correlações significativas é considerada 
um valor adequado para a realização da análise fatorial exploratória. 
  Quanto à adequação do tamanho da amostra para a realização da análise fatorial, a medida 
KMO (Kaiser-Meyer-Olkin) e teste de esfericidade de Bartlett se encontram-se na Tabela 3, de 
forma a averiguar se a análise fatorial é ajustada ao caso em questão.  
 
Tabela 3 - Teste Bartlett’s e KMO 
Kaiser-Meyer-Olkin- Medida de adequação da Amostra 0,918 
  
 
 Teste de esfericidade de Bartlett's Approx. Qui-Quadrado 6310,424 
Df 990 
Sig. 0,000 
                         Fonte: Adaptado pelo autor. 
 
  O KMO da escala em análise encontra-se na categoria de Meritorius e, aliado a esse 
resultado, tem-se que o teste de Bartlett teve um valor alto, com significância abaixo de 0,05, 
indicando que há presença de correlação entre as variáveis, de acordo com a classificação 
elaborada por Hair et al. (2009, p. 110). Baseada nesses resultados, a análise fatorial é justificada 
nesta pesquisa, sendo altamente viável para a escala utilizada. 
  Adotou-se o critério da raiz latente para escolher os fatores relativos à utilização dos 
softwares educacionais analisados pelos alunos. Esse critério estabelece que um fator com 
autovalor superior a 1 deve ser retido para a análise. A Tabela 4 indica que 9 fatores tiveram 
autovalores acima desse limite, totalizando um percentual acumulado de variância de 63%.  
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Tabela 4 - Distribuição da variância entre os fatores da pesquisa extraídos pela análise fatorial 
Fator Autovalores iniciais 
Autovalores Variância (%) Variância acumulada (%) 
1 5,638 12,530 12,530 
2 4,240 9,423 21,953 
3 3,799 8,442 30,394 
4 3,623 8,052 38,446 
5 3,571 7,935 46,381 
6 2,815 6,255 52,636 
7 1,797 3,994 56,630 
8 1,526 3,392 60,022 
9 1,345 2,990 63,012 
             Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
  Uma vez que não é possível estabelecer o número ideal de fatores para a pesquisa, houve 
a indicação de até 9 fatores para serem adotados, de acordo com o critério de distribuição dos 
autovalores superiores a 1, conforme Pasquali (2005). Segundo a análise do Scree Plot, tem-se a 
sugestão de 7 a 9 fatores, conforme o Gráfico 1. Neste caso, foi preciso rodar a análise fatorial 
diversas vezes, a fim de encontrar uma melhor interpretação para os fatores. Sendo assim, 
realizaram-se as análises para 9, 8 e 7 fatores, pois considera-se que a variância total deve ser 
explicada pelos grupos formados de aproximadamente 60%. 
  Apesar de o percentual de variância total, encontrado com 7 fatores, se mostrar 
ligeiramente abaixo do limite aceitável de 60% sugerido pela literatura (HAIR et al., 2009), 
decidiu-se levar os resultados da análise fatorial com 7 fatores adiante, porque os fatores 
escolhidos compunham-se de indicadores que exibiam cargas fatoriais acima de 0,40 na sua 
grande maioria.  
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Gráfico 1 - Scree Plot da escala de fatores da pesquisa 
 
                      Fonte: Hair et al., 2009. 
 
 
  Da análise desse resultado, no entanto, pode-se elaborar a Tabela 5 e a Tabela 6. É 
importante ressaltar que foram ocultadas as correlações fatoriais menores dos itens, com o 
objetivo de facilitar a visualização dos fatores. Cada fator engloba uma série de atributos, 
presumivelmente correlacionadas entre si, dividindo a escala em subescalas. 
 
 
 
Tabela 5 - Rotação da Matriz de fatores com 7 fatores 
Atributos 
Componentes 
1 2 3 4 5 6 7 
Gostou da aula com o uso do software      ,625  
O software é de fácil compreensão e uso      ,707  
O software mantém interação constante ao usá-lo      ,563  
É mais fácil de realizar as tarefas escolares e de estudar os conteúdos       -,569 
Permite fácil interação com os professores      ,426  
Torna o aprendizado mais dinâmico e interessante    ,747    
Consegue aprender melhor com o software    ,783    
Permite ampliação do conhecimento além do conteúdo ministrado em sala    ,606    
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Pode acessar ao mesmo tempo o conteúdo e pesquisas de internet   ,558     
Há interesse maior pelas aulas com o uso do software    ,613    
Aprendeu melhor com o uso do software    ,734    
O software contém recursos motivacionais que despertaram sua atenção    ,548    
Há acesso a ajudas, para encaminhar a respostas certas   ,543     
Há a existência de mensagens de erro para encaminhar a resposta adequada   ,752     
Existe a possibilidade de correção de erros realizados e detectados antes do registro   ,645     
O uso de ilustrações desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação     ,822   
O uso de animação desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação     ,864   
O uso de cor desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação     ,772   
O uso de recursos sonoros desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação     ,759   
Há controle da sequenciação do software, para respostas e retenção do conteúdo   ,511     
Há geração randômica de atividades para a retenção, atenção e melhoria do desempenho   ,515     
Há tratamento de erro do usuário, para conduzi-lo ao domínio do conteúdo   ,576     
Há adaptabilidade ao seu nível, assegurando o domínio das habilidades necessárias ,448       
Há integração do software com outros recursos ou materiais instrucionais ,577       
Há apresentação parcial dos resultados ,583       
Existe capacidade para armazenar as respostas, para a verificação do desempenho final ,631       
Há apresentação dos resultados para saber a sua posição diante do conteúdo aprendido ,638       
O software apresenta resistência a respostas inadequadas assegurando a sua continuidade ,478       
Há facilidade de leitura da tela para obter uma interação adequada  ,565      
O vocabulário é adequado para compreender o conteúdo e o que está sendo pedido  ,489      
Há possibilidade de inclusão de novos elementos e/ou estruturas de conteúdo  ,408      
Há orientação da aprendizagem através de segmentos propostos no menu do software ,393       
Há resistência do software a situações hostis ,484       
Os comandos pedidos pelo software são claros      ,481  
A documentação do software tem boa qualidade  ,469      
O software tem estabilidade  ,484      
Há suporte de múltiplas janelas  ,728      
Há rolamento de telas e janelas  ,746      
Há uso de ícones  ,644      
Há tutorial para leitura       ,469 
O tempo para exposição de telas é adequado       ,443 
Há possibilidade de reconhecimento do raciocínio ,506       
Há possibilidade de diagnóstico do conhecimento sobre o problema ,529       
Há possibilidade de análise estatística do desempenho do aluno ,661       
O software garantiu um ambiente de aprendizado mais rico   ,491           
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
  Para o primeiro fator, nota-se que as correlações mais altas correspondem às questões 
Q24, Q25, Q26, Q27 e Q44. A ele foi dada a categoria de Usabilidade, uma vez que há 
predominância de questões relativas a essa dimensão. 
  O segundo fator engloba os itens Q29, Q37, Q38 e Q39, apresentando elevados índices de 
correlações entre eles. Como as questões sobre condições, definições e exigências dos softwares 
constituem a maioria das questões agrupadas, optou-se por denominar esse fator como 
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Requisitos. 
  As questões Q14, Q15 e Q22 ficaram alocadas no mesmo grupo: o fator 3. A maioria das 
questões refere-se ao atributo sobre a eficácia dos softwares. Logo, adotou-se o fator atributos de 
Eficiência. 
  As questões Q6, Q7 e Q11 ficaram alocadas no mesmo grupo: o fator 4. A maioria das 
questões refere-se à análise dos softwares. Logo, foi adotada essa terminologia Característica de 
Diagnóstico. 
  O quinto fator engloba os itens Q16, Q17, Q18 e Q19, apresentando elevados índices de 
correlações entre eles. Como as questões sobre aparência e área de interação constituem a maioria 
das questões agrupadas, optou-se por denominar esse fator como atributos de Interface. 
  No sexto fator, as correlações mais altas correspondem às questões Q1, Q2 e Q3. Uma vez 
que há predominância de questões relativas a adequações e ajustes, esse fator foi dado à categoria 
de Adaptabilidade. 
  Para o sétimo fator, nota-se que as correlações mais altas correspondem às questões Q40 e 
Q41, que são para auxiliar o usuário. A ele foi dada a categoria de Recursos, uma vez que há 
predominância de questões relativas a essa dimensão. 
  O exame de fidedignidade foi feito por meio do coeficiente de consistência interna, 
conhecido como alfa de Cronbach. Foi calculado para cada uma das subescalas com 7 fatores, 
identificadas anteriormente na análise fatorial, como se vê na Tabela 6.  
 
 
Tabela 6 - Dimensões Iniciais da Pesquisa 
Fator ALFA NOME Questões 
Alfa de 
Cronbach 
se Item 
Deletado 
1 0.894 Usabilidade  
Há adaptabilidade ao seu nível, assegurando o domínio das habilidades 
necessárias 
,883 
Há integração do software com outros recursos ou materiais 
instrucionais 
,885 
Há apresentação parcial dos resultados ,889 
Existe capacidade para armazenar as respostas, para a verificação do 
desempenho final 
,882 
Há apresentação dos resultados para saber a sua posição diante do 
conteúdo aprendido 
,879 
O software apresenta resistência a respostas inadequadas assegurando a 
sua continuidade 
,886 
Há orientação da aprendizagem através de segmentos propostos no 
menu do software 
,881 
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Há resistência do software a situações hostis ,888 
Há possibilidade de reconhecimento do raciocínio ,886 
Há possibilidade de diagnóstico do conhecimento sobre o problema ,883 
Há possibilidade de análise estatística do desempenho do aluno ,885 
2 0,864 Requisitos  
Há facilidade de leitura da tela para obter uma interação adequada ,852 
O vocabulário é adequado para compreender o conteúdo e o que está 
sendo pedido 
,859 
Há possibilidade de inclusão de novos elementos e/ou estruturas de 
conteúdo 
,849 
A documentação do software tem boa qualidade ,843 
O software tem estabilidade ,846 
Há suporte de múltiplas janelas ,842 
Há rolamento de telas e janelas ,853 
Há uso de ícones ,851 
O software garantiu um ambiente de aprendizado mais rico ,850 
3 0,844 Eficiência  
Pode acessar ao mesmo tempo o conteúdo e pesquisas de internet ,855** 
Há acesso a ajudas, para encaminhar a respostas certas ,818 
Há a existência de mensagens de erro para encaminhar a resposta 
adequada 
,805 
Existe a possibilidade de correção de erros realizados e detectados 
antes do registro 
,821 
Há controle da sequenciação do software, para respostas e retenção do 
conteúdo 
,818 
Há geração randômica de atividades para a retenção, atenção e 
melhoria do desempenho 
,822 
Há tratamento de erro do usuário, para conduzi-lo ao domínio do 
conteúdo 
,819 
4 0,846 
Característica 
de Diagnostico   
Torna o aprendizado mais dinâmico e interessante ,813 
Consegue aprender melhor com o software ,808 
Permite ampliação do conhecimento além do conteúdo ministrado em 
sala 
,834 
Há interesse maior pelas aulas com o uso do software ,828 
Aprendeu melhor com o uso do software ,813 
O software contém recursos motivacionais que despertaram sua 
atenção 
,829 
5 0,901 
Atributos de 
Interface 
O uso de ilustrações desperta, mantém e reforça a atenção e a 
motivação 
,866 
O uso de animação desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação ,844 
O uso de cor desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação ,868 
O uso de recursos sonoros desperta, mantém e reforça a atenção e a 
motivação 
,900 
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6 0,722 Adaptabilidade  
Gostou da aula com o uso do software ,673 
O software é de fácil compreensão e uso ,679 
O software mantém interação constante ao usá-lo ,658 
Permite fácil interação com os professores ,692 
Os comandos pedidos pelo software são claros ,671 
7 0,425 Recursos 
É mais fácil de realizar as tarefas escolares e de estudar os conteúdos ,611* 
Há tutorial para leitura      ,126 
O tempo para exposição de telas é adequado      ,058 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
  Vale ressaltar que existem duas situações na Tabela 6 com relação ao alfa de Cronbach, 
em que um asterisco (*) identifica a retirada do item e dois asteriscos (**); opta-se por não retirar 
o item pois, para o fator 3, verificou-se que, se a questão Q9 fosse excluída, o alfa de Cronbach 
seria ligeiramente elevado.  
  Para o fator 7, verificou-se que, se a questão Q4 fosse excluída, o alfa de Cronbach seria 
significativamente elevado. Optou-se, então, por executar essa exclusão, para aumentar a 
consistência interna da subescala (TABELA 6).   
  Pela Tabela 7, tomando-se por base uma consistência interna insatisfatória, aquela cujo 
valor de alfa fosse menor que 0,5, pode-se afirmar que as dimensões Usabilidade, Requisitos, 
Eficiência, Característica de Diagnóstico, Atributos de Interface, Adaptabilidade e Recursos 
apresentam índices de consistência interna aceitáveis. 
 
 
 
Tabela 7 - Dimensões relativos à utilização dos softwares educacionais pelos alunos 
Fator ALFA Nome Indicador Questões 
Alfa de 
Cronbach se 
Item Deletado 
1 0.894 Usabilidade  
Q.23 
Há adaptabilidade ao seu nível, assegurando o domínio das 
habilidades necessárias 
,883 
Q.24 
Há integração do software com outros recursos ou materiais 
instrucionais 
,885 
Q.25 Há apresentação parcial dos resultados ,889 
Q.26 
Existe capacidade para armazenar as respostas, para a verificação 
do desempenho final 
,882 
Q.27 
Há apresentação dos resultados para saber a sua posição diante do 
conteúdo aprendido 
,879 
Q.28 
O software apresenta resistência a respostas inadequadas 
assegurando a sua continuidade 
,886 
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Q.32 
Há orientação da aprendizagem através de segmentos propostos 
no menu do software 
,881 
Q.33 Há resistência do software a situações hostis ,888 
Q.42 Há possibilidade de reconhecimento do raciocínio ,886 
Q.43 
Há possibilidade de diagnóstico do conhecimento sobre o 
problema 
,883 
Q.44 Há possibilidade de análise estatística do desempenho do aluno ,885 
2 0,864 Requisitos  
Q.29 Há facilidade de leitura da tela para obter uma interação adequada ,852 
Q.30 
O vocabulário é adequado para compreender o conteúdo e o que 
está sendo pedido 
,859 
Q.31 
Há possibilidade de inclusão de novos elementos e/ou estruturas 
de conteúdo 
,849 
Q.35 A documentação do software tem boa qualidade ,843 
Q.36 O software tem estabilidade ,846 
Q.37 Há suporte de múltiplas janelas ,842 
Q.38 Há rolamento de telas e janelas ,853 
Q.39 Há uso de ícones ,851 
Q.45 O software garantiu um ambiente de aprendizado mais rico ,850 
3 0,844 Eficiência  
Q.9 Pode acessar ao mesmo tempo o conteúdo e pesquisas de internet ,855 
Q.13 Há acesso a ajudas, para encaminhar a respostas certas ,818 
Q.14 
Há a existência de mensagens de erro para encaminhar a resposta 
adequada 
,805 
Q.15 
Existe a possibilidade de correção de erros realizados e detectados 
antes do registro 
,821 
Q.20 
Há controle da sequenciação do software, para respostas e 
retenção do conteúdo 
,818 
Q.21 
Há geração randômica de atividades para a retenção, atenção e 
melhoria do desempenho 
,822 
Q.22 
Há tratamento de erro do usuário, para conduzi-lo ao domínio do 
conteúdo 
,819 
4 0,846 
Característica 
de Diagnóstico  
Q.6 Torna o aprendizado mais dinâmico e interessante ,813 
Q.7 Consegue aprender melhor com o software ,808 
Q.8 
Permite ampliação do conhecimento além do conteúdo ministrado 
em sala 
,834 
Q.10 Há interesse maior pelas aulas com o uso do software ,828 
Q.11 Aprendeu melhor com o uso do software ,813 
Q.12 
O software contém recursos motivacionais que despertaram sua 
atenção 
,829 
5 0,901 
Atributos de 
Interface 
Q.16 
O uso de ilustrações desperta, mantém e reforça a atenção e a 
motivação 
,866 
 
Q.17 
O uso de animação desperta, mantém e reforça a atenção e a 
motivação 
,844 
Q.18 O uso de cor desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação ,868 
Q.19 
O uso de recursos sonoros desperta, mantém e reforça a atenção e 
a motivação 
,909 
6 0,722 Adaptabilidade 
Q.1 Gostou da aula com o uso do software ,673  
Q.2 O software é de fácil compreensão e uso ,679 
Q.3 O software mantém interação constante ao usá-lo ,658 
Q.5 Permite fácil interação com os professores ,692 
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Q.34 Os comandos pedidos pelo software são claros ,671 
7 0,611 Recursos  
Q.40 Há tutorial para leitura ,126  
Q.41 O tempo para exposição de telas é adequado ,058 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
   
  Conclui-se, então, que a escala relativa à utilização dos softwares educacionais pelos 
alunos apresenta 7 fatores principais. O fato de a escala explicar a variância em cerca de 57%, 
atesta sua dimensionalidade. Pode-se dizer que a escala relativa à utilização dos softwares é 
fidedigna, ou seja, tem capacidade de produzir resultados consistentes pelo seu uso constante.   
 
 
 
4.1.1 Característica dos fatores do estudo do perfil dos alunos 
 
 
 
  Nesta seção, são analisados os sete fatores relativos à utilização dos softwares 
educacionais pelos alunos, sendo apresentados para a amostra total. 
  Fazem parte do primeiro fator (Usabilidade) as questões: Q23, Q24, Q25, Q26, Q27, Q28, 
Q32, Q33, Q42, Q43 e Q44. As variáveis que compõem o segundo fator (Requisitos) são: Q29, 
Q30, Q31, Q35, Q36, Q37, Q38, Q39 e Q45. Quanto às variáveis pertencentes ao terceiro fator 
(Eficiência), destacam-se as seguintes: Q9, Q13, Q14, Q15, Q20, Q21 e Q22. Fazem parte do 
quarto fator (Características de Diagnóstico) as questões: Q6, Q7, Q8, Q10, Q11 e Q12. As 
variáveis que compõem o quinto fator (Atributos de Interface) são: Q16, Q17, Q18 e Q19. 
Quanto às variáveis pertencentes ao sexto fator (Adaptabilidade), destacam-se as seguintes 
questões: Q1, Q2, Q3, Q5 e Q34. Fazem parte do sétimo fator (Recursos) as variáveis: Q40 e 
Q41.  
  Tendo em vista que o instrumento utilizado para a coleta de dados foi composto 
basicamente por escalas de resposta do tipo Likert de 5 pontos, considerou-se como escore 
médio, ou mediana, o valor de 3,0. Assim, uma vez que o grau de concordância nesta escala 
gradua-se de discordo totalmente para concordo totalmente, significa dizer que as variáveis que 
apresentarem escores acima de 3,99 indicam uma situação de concordância; abaixo de 2,99, uma 
situação de discordância. Para sintetizar as informações de cada fator, utilizou-se a média e a 
mediana como medida de tendência central e, para a medida de dispersão utilizou-se o desvio-
padrão. A Tabela 8 mostra os resultados dos sete fatores. 
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  No que diz respeito aos sete fatores da amostra total, não se constatou nenhuma situação 
de discordância, uma vez que todos os escores obtidos apresentaram uma média acima de 4,00. 
Os fatores Requisitos e Característica de Diagnóstico foram os mais expressivos, apresentando 
escores de 4,38, Tabela 8. 
 
 
Tabela 8 - Caracterização da amostra total segundo os 7 fatores 
Fatores  
Medidas descritivas 
Média D.P P25 Mediana P75 
Requisitos 4,38 0,57 4,11 4,44 4,78 
Características de Diagnóstico 4,38 0,64 4,17 4,50 4,83 
Adaptabilidade 4,36 0,55 4,20 4,40 4,80 
Atributos de interface 4,35 0,75 4,00 4,50 5,00 
Recursos 4,19 0,80 3,50 4,50 5,00 
Usabilidade 4,14 0,65 3,82 4,23 4,64 
Eficiência 4,06 0,70 3,57 4,14 4,57 
            Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
  Entre os alunos participantes, em uma análise comparativa entre os sete fatores, verificou-
se a existência de diferenças significativas quanto aos fatores que indicaram ausência de 
discordância, pois o teste apresentou um valor-p de 0,000**, sendo o fator eficiência o menos 
expressivo, conforme a Tabela 9 e o Gráfico 2.  
 
 
Tabela 9 - Avaliação dos escores referentes aos 7 fatores na amostra total 
Fatores 
Resultados 
Escore P-valor Conclusão 
Requisitos 
4,38 
 
Requisitos = Característica de 
Diagnóstico = Adaptabilidade = 
Atributos de Interface = Recursos > 
Usabilidade > Eficiência  
Características de Diagnóstico 
4,38 
 Adaptabilidade 4,36 0,000** 
Atributos de interface 
4,35 
 Recursos 4,19 
 Usabilidade 4,14 
 Eficiência 4,06   
        Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
  As probabilidades de significância (p-valor) referem-se ao teste de Friedman. Os valores 
de p-valor 0,000** indicam diferenças significativas e os resultados significativos foram 
identificados com asteriscos, de acordo com o nível de significância, a saber: p-valor < 0,01** 
(nível de confiança de 99,0%) e p-valor < 0,05 * (nível de confiança de 95,0%). 
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Gráfico 2 - Avaliação dos escores referentes aos 7 fatores na amostra total 
 
      Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
  A seguir, são apresentados os resultados dos indicadores de utilização dos softwares 
educacionais pelos alunos. Para sintetizar as informações de cada indicador, utilizou-se a média e 
a mediana como medida de tendência central e, para a medida de dispersão, utilizou-se o desvio-
padrão e intervalo interquartil (  e ). As Tabelas 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 16 mostram os 
resultados dos indicadores, por fator. 
Em âmbito geral, os alunos pesquisados afirmam que possuem uma alta concordância 
com todos os indicadores de Usabilidade, pois as medianas foram iguais a 4,00, conforme a 
Tabela 10. A usabilidade de um software é um parâmetro considerado de suma importância, pois 
está relacionada a qualidade, simplicidade e facilidade com que o software foi apresentado e o 
seu emprego feito pelo usuário (PADOVANI; MOURA, 2008). 
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Tabela 10 - Distribuição dos indicadores pertinentes a Usabilidade 
Usabilidade 
Medidas descritivas 
Média D.P P25 Mediana P75 
Há possibilidade de reconhecimento do raciocínio 4,27 0,87 4,00 4,00 5,00 
Há integração do software com outros recursos ou materiais 
instrucionais 
4,25 0,91 4,00 4,00 5,00 
Existe capacidade para armazenar as respostas, para a verificação do 
desempenho final 
4,24 0,93 4,00 4,00 5,00 
Há possibilidade de análise estatística do desempenho do aluno 4,22 0,85 4,00 4,00 5,00 
Há possibilidade de diagnóstico do conhecimento sobre o problema 4,20 0,87 4,00 4,00 5,00 
Há adaptabilidade ao seu nível, assegurando o domínio das 
habilidades necessárias 
4,16 0,89 4,00 4,00 5,00 
Há orientação da aprendizagem através de segmentos propostos no 
menu do software 
4,14 0,95 4,00 4,00 5,00 
Há apresentação dos resultados para saber a sua posição diante do 
conteúdo aprendido 
4,13 0,96 4,00 4,00 5,00 
Há apresentação parcial dos resultados 4,04 1,00 4,00 4,00 5,00 
O software apresenta resistência a respostas inadequadas assegurando 
a sua continuidade 
4,02 1,03 3,00 4,00 5,00 
Há resistência do software a situações hostis 3,92 0,99 3,00 4,00 5,00 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
  Essa etapa confirma o que Nielsen (2001), apud Abreu (2010) atesta sobre a usabilidade, 
que é por onde passa a qualidade do software, permitindo que os usuários acessem de forma 
compreensível e inteligente o seu conteúdo apresentado. Percebe-se que os softwares 
educacionais cumpriram seus objetivos dentro dos critérios da Tabela 10 perante as respostas dos 
alunos, de que podem influenciar a facilidade de uso e aprendizagem, os quais são determinantes 
para elevar o desempenho na realização de tarefas e grau de satisfação dos alunos; caso contrário, 
a utilização dos softwares acaba por envolver excessivamente os recursos cognitivos já 
empenhados na construção do conhecimento.   
 Nos Requisitos, estão envolvidos profissionais da área computacional e de design, já que, 
segundo Simões (2003), aspectos de interface devem ser amplamente considerados quando se 
trata de desenvolvimento de software educacional. Essa atividade detalha os requisitos do 
software levantados na etapa de concepção, e cria uma especificação inicial do software. Além 
disso, é pertinente a essa atividade uma pesquisa tecnológica, com o intuito de definir a 
tecnologia mais indicada para implementação do software. 
 Em um contexto geral, os alunos pesquisados afirmam que possuem uma alta 
concordância com todos os indicadores de Requisitos, pois as medianas foram maiores ou iguais 
a 4,00 (TABELA 11). 
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Tabela 11 - Distribuição dos indicadores pertinentes a Requisitos 
Requisitos 
Medidas descritivas 
Média D.P P25 Mediana P75 
Há uso de ícones 4,57 0,69 4,00 5,00 5,00 
O software garantiu um ambiente de aprendizado mais rico 
4,57 0,76 4,00 5,00 5,00 
Há rolamento de telas e janelas 4,47 0,77 4,00 5,00 5,00 
Há facilidade de leitura da tela para obter uma interação 
adequada 
4,41 0,80 4,00 5,00 5,00 
O vocabulário é adequado para compreender o conteúdo e o que 
está sendo pedido 
4,36 0,84 4,00 5,00 5,00 
Há suporte de múltiplas janelas 4,34 0,83 4,00 5,00 5,00 
A documentação do software tem boa qualidade 4,29 0,88 4,00 4,50 5,00 
Há possibilidade de inclusão de novos elementos e/ou estruturas 
de conteúdo 
4,24 0,89 4,00 4,00 5,00 
O software tem estabilidade 4,22 0,91 4,00 4,00 5,00 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 Assim, corrobora-se o que Preece et al. (2005) afirmam: que os softwares devem conter 
design e interatividade para o usuário, proporcionando maior aproveitamento e benefício, 
facilitando o acesso ao conteúdo no processo de aprendizagem, por meio da interação que os 
requisitos proporcionam entre o software e o usuário, mostrando como lidar com as 
funcionalidades disponíveis. 
A eficiência é um dos fatores determinantes na execução de um software.  De modo geral, 
deve-se verificar se ela é contemplada desde a etapa da análise e definição dos requisitos para o 
desempenho do software (NICÁCIO, 2010).  
  Em âmbito geral, os alunos pesquisados afirmam que possuem uma alta concordância 
com todos os indicadores de Eficiência, pois as medianas foram maiores ou iguais a 4,00 
(TABELA 12). 
 
 
Tabela 12 - Distribuição dos indicadores pertinentes a Eficiência 
Eficiência 
Medidas descritivas 
Média D.P P25 Mediana P75 
Pode acessar ao mesmo tempo o conteúdo e 
pesquisas de internet 
4,41 0,94 4,00 5,00 5,00 
Existe a possibilidade de correção de erros 
realizados e detectados antes do registro 
4,07 0,97 4,00 4,00 5,00 
Há acesso a ajudas, para encaminhar a respostas 
certas 
4,04 0,95 3,00 4,00 5,00 
Há geração randômica de atividades para a 
retenção, atenção e melhoria do desempenho 
4,02 0,93 3,00 4,00 5,00 
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Há controle da sequenciação do software, para 
respostas e retenção do conteúdo 
4,00 0,91 3,00 4,00 5,00 
Há tratamento de erro do usuário, para conduzi-lo 
ao domínio do conteúdo 
3,96 1,01 3,00 4,00 5,00 
Há a existência de mensagens de erro para 
encaminhar a resposta adequada 
3,90 1,09 3,00 4,00 5,00 
        Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
O bom desenvolvimento do software feito pelo programador deve ser visto como fator 
essencial para que seja capaz de executar bem as funcionalidades como sequenciação lógica, 
tratamento e correções de erros, ter acesso a ajuda (help). Assim, segue o pensamento de Preece 
et al. (2005), que afirmam que a forma de lidar com as funcionalidades disponíveis no software 
colabora com o usuário, permitindo atingir a eficiência na sua utilização, possibilitando a aptidão 
de aprendizagem e de memorização.  
 Os indicadores relacionados a Característica de Diagnóstico apresentaram mediana de 
5,00, evidenciando uma situação de concordância plena dos informantes neste quesito (TABELA 
13), com exceção do indicador relacionado com recursos motivacionais que despertaram a 
atenção. 
 
 
Tabela 13 - Distribuição dos indicadores pertinentes a Característica de Diagnóstico 
Características de Diagnóstico 
Medidas descritivas 
Média D.P P25 Mediana P75 
Torna o aprendizado mais dinâmico e interessante 4,54 0,73 4,00 5,00 5,00 
Permite ampliação do conhecimento além do conteúdo ministrado em 
sala 
4,48 0,78 4,00 5,00 5,00 
Há interesse maior pelas aulas com o uso do software 4,42 0,92 4,00 5,00 5,00 
Aprendeu melhor com o uso do software 4,36 0,81 4,00 5,00 5,00 
Consegue aprender melhor com o software 4,35 0,88 4,00 5,00 5,00 
O software contém recursos motivacionais que despertaram sua 
atenção 
4,14 0,99 4,00 4,00 5,00 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
  
   
 O software no contexto educativo pode ser entendido como uma ferramenta por meio da 
qual o aluno idealiza e desenvolve um conhecimento, seja reproduzindo um saber, seja 
construindo uma aprendizagem. Pelo diagnóstico apresentado na Tabela 13, percebe-se que o 
aprendizado é estimulado pelo fato de o aluno executar uma tarefa por meio do software. 
Segundo os resultados dos indicadores do atributo Característica de Diagnóstico, constata-se que 
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há interesse maior pelas aulas e elas se tornam mais dinâmicas e, consequentemente, melhora o 
aprendizado, permitindo ampliação do conhecimento. 
  Esse fator é confirmado por Grzesiuk (2008), que afirma que o computador pode ser 
usado como instrumento de apoio pedagógico e, quando unido ao uso de softwares educacionais, 
faz com que o aluno desenvolva o pensamento crítico, a criatividade, motivação, proveito, 
interação, autonomia, reações emocionais, realização, aprazimento e autoconfiança nas tarefas 
propostas executadas, ampliando o conhecimento.   
  Os indicadores relacionados a atributos de Interface apresentaram mediana de 5,00, 
evidenciando uma situação de concordância plena dos informantes neste quesito, conforme 
Tabela 14, com exceção do indicador relacionado a recursos sonoros que reforça a atenção e 
motivação.  
 
 
Tabela 14 - Distribuição dos indicadores pertinentes a Atributos de Interface 
Atributos de Interface 
Medidas descritivas 
Média D.P P25 Mediana P75 
O uso de ilustrações desperta, mantém e reforça a atenção e a 
motivação 
4,43 0,79 4,00 5,00 5,00 
O uso de animação desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação 
 
4,42 
 
0,81 
 
4,00 
 
5,00 
 
5,00 
O uso de cor desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação 
 
4,33 
 
0,86 
 
4,00 
 
5,00 
 
5,00 
O uso de recursos sonoros desperta, mantém e reforça a atenção e a 
motivação 
4,20 0,93 4,00 4,00 5,00 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 A Interface é o meio da interação com o usuário. Através de ilustrações, animações, cores 
e sons podem despertar, motivar, manter e reforçar a atenção do aluno. Pertinente a isso, percebe-
se que os alunos avaliaram positivamente esse quesito. Com referência a esse atributo, Preece et 
al. (2005) dizem que deve-se observar se a interface gráfica é intuitiva, fazendo com que alunos e 
professores consigam utilizar, de forma satisfatória, o software. Alinhado a isto, percebe-se que 
problemas de usabilidade da interface com softwares educativos podem não apenas dificultar o 
uso, como também prejudicar a aprendizagem dos conteúdos. 
  Com relação aos indicadores de Adaptabilidade, os dados evidenciaram que os alunos 
apresentaram alta concordância (TABELA 15). 
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Tabela 15 - Distribuição dos indicadores pertinentes a Adaptabilidade 
Adaptabilidade 
Medidas descritivas 
Média D.P P25 Mediana P75 
Gostou da aula com o uso do software 4,66 0,71 4,00 5,00 5,00 
O software é de fácil compreensão e uso 4,38 0,70 4,00 4,00 5,00 
Permite fácil interação com os professores 4,30 0,84 4,00 4,00 5,00 
O software mantém interação constante ao usá-lo 4,26 0,78 4,00 4,00 5,00 
Os comandos pedidos pelo software são claros 4,22 0,93 4,00 4,00 5,00 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
 Campos e Campos (2001) classificam a Adaptabilidade sendo um conjunto de atributos 
que evidenciam a capacidade de o software se adaptar às necessidades e preferências do usuário e 
ao ambiente educacional selecionado. Inclui atributos como: compreensão e uso, customização 
para o emprego por diferentes usuários e a facilidade de o software ser adequado ao modelo e aos 
objetivos educacionais adotados. Percebe-se que os alunos, de modo geral, gostaram da aula com 
o uso do software. Fica evidente que a interação ao usá-lo e o seu fácil manuseio e interação com 
o professor permitem a compreensão e clareza no desenvolvimento da aprendizagem. De acordo 
com Zaragoza e Silva (2008), a presença do professor como dinamizador permite a interatividade 
com o software e o aluno, utilizando o computador como mediador. Assim, o aluno passa a ser o 
construtor do seu pensamento, conduzido pelo professor, por meio do uso da informática, 
conforme afirmam Lévy e Moraes (2001).  
Quanto às variáveis em relação ao fator Recursos, para a amostra total, constatou-se uma 
situação de alta concordância com os dois indicadores de recursos, uma vez que os escores 
obtidos apresentaram uma mediana igual a 4,00 (TABELA 16).  
 
 
Tabela 16 - Distribuição dos indicadores pertinentes aos Recursos 
Recursos 
Medidas descritivas 
Média D.P P25 Mediana P75 
O tempo para exposição de telas é adequado 4,28 0,86 4,00 4,00 5,00 
Há tutorial para leitura 4,10 1,02 3,00 4,00 5,00 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
 Além da base pedagógica, um software educacional deverá ser analisado do ponto de 
vista técnico, que orienta para uma adequada utilização. O tempo em que uma tela é apresentada 
ao aluno tem que ser adequado para o desenvolvimento do seu raciocínio. Em caso de 
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dificuldades e para o aluno não ficar sempre dependente do professor, o software tem que 
apresentar um tutorial legível e de fácil entendimento, com uma linguagem apropriada para 
orientá-lo de forma correta. Nesse indicador da Tabela 16, percebe-se que os alunos consideraram 
que os softwares apresentaram o tempo suficiente para exposição dos conteúdos na tela e que 
também possuem tutorial para leitura, para assim orientá-los no seu manuseio. Preece et al. 
(2005) afirmam que a documentação existente nos softwares deve estar disponível, fornecendo 
apoio à sua utilização, com tutoriais que exibem a maneira de lidar com as funcionalidades 
acessíveis, colaborando com o usuário na utilização do software e, assim, tendo eficácia e 
capacidade de aprendizagem e possuindo uma boa visibilidade nas telas. 
 
 
4.2 Análise Qualitativa do Perfil dos Professores 
 
 
  Para análise qualitativa do perfil dos professores, utilizou-se a análise descritiva, que tem 
por objetivo principal fazer uma análise mais profunda em relação ao fenômeno que está sendo 
estudado. A abordagem qualitativa visa a destacar características não observadas por meio de um 
estudo quantitativo. Os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a 
complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e 
classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais (BEUREN, 2008). 
  Para a aplicação do questionário na entrevista feita, selecionou-se uma amostra 
representativa dos usuários externos, que são os professores das disciplinas em que foram 
aplicados os softwares educacionais. Dos 20 (vinte) professores convidados para participar da 
entrevista, 10 (dez) aceitaram, sendo um de cada disciplina. Após aplicação do software, foi feita 
a entrevista e aplicado o questionário para análise qualitativa da pesquisa. Como cada professor 
teve a mesma chance de ser escolhido, a amostragem caracterizou-se como probabilística e, a 
amostra, como randômica simples (MALHOTRA, 2001).  
O emprego dos softwares educacionais para auxílio do ensino em sala de aula aconteceu 
de forma prática, teórico-prática, por meio de simulações, maneira expositiva e demonstrações. A 
forma prática foi usada quando o software possuía características de exercitar o conteúdo 
previamente ministrado pelo professor, através de simulações, quando o aluno colocava em 
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prática o conhecimento adquirido por meio de observações e tentativas feitas, sendo reproduzidas 
pelo computador. Também foram utilizados vídeos e animação gráfica, auxiliando o professor a 
conduzir o aluno na visualização do que foi ensinado, permitindo observar as mudanças 
ocasionadas pela interação do aluno ou do professor.  
O uso dos softwares, pelos professores, estava diretamente ligado com o seu planejamento 
de aula. Assim, se por algum motivo não se adequasse ao uso em sala de aula, dentro do período 
de avaliação, o professor avaliaria a possibilidade de uso posterior, baseado em suas experiências 
didáticas.  
Os professores tiveram total liberdade para usar e avaliar os softwares educacionais, não 
tendo havido intervenção do pesquisador em suas aulas. Desse modo, a interação promovida pelo 
emprego do recurso foi documentada pelo docente, que buscou relatar as experiências ocorridas e 
pôde também fazer críticas sobre as características, determinando as possibilidades oferecidas 
com a adoção de tecnologias para a inovação do ensino. Foram analisadas as características dos 
softwares referentes à interface amigável e intuitiva, facilidade na operação das funcionalidades, 
consistência determinante para uso eficiente dos mesmos, aceitação, interação, ampliação do 
aprendizado, comparação e análise com a aula sem o uso do software. 
Durante a realização da capacitação, foram disponibilizadas informações de apoio ao uso 
e testes com o pesquisador, para exploração do software. Ao final do questionário, houve a opção 
de uma questão livre, destinada à apresentação de sugestões, pelos docentes, quanto ao uso e 
aplicação dos softwares, o que proporcionou um maior enriquecimento da pesquisa. 
 O questionário possui 20 (vinte) perguntas, cujas respostas, dadas pelos docentes, foram 
analisadas. A Tabela 17 exibe os atributos relativos à análise descritiva feita pelos professores. 
As variáveis que identificam esses indicadores foram estabelecidas com as iniciais “Q”, sendo 
que a numeração que as acompanha indica a localização das sentenças no questionário.  
 
Tabela 17 - Indicadores incluídos na análise descritiva 
Q1 Qual conteúdo pôde ser trabalhado com os softwares utilizados 
Q2 Como foi empregado o software no auxílio do ensino em sala de aula? 
Q3 Com os softwares utilizados, consegue perceber a existência de recursos motivacionais, para 
despertar a atenção do aluno 
Q4 Os softwares utilizados apresentaram uso de ilustrações, uso de animação, uso de cor, uso de 
recursos sonoros que despertaram, mantiveram e reforçaram a atenção do aluno 
Q5 Cite exemplos de atividades que podem ser desenvolvidas com a intermediação do software 
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Q6 Oferece diferentes níveis de dificuldades 
Q7 Na sua opinião, os softwares utilizados, que apresentam telas, gráficos e textos, são 
adequados 
Q8 Há controle da sequenciação do software por quem o utiliza, para respostas também 
sequenciadas e capazes de oferecer situações para a aquisição e retenção do conteúdo 
Q9 Há integração do software com outros recursos ou materiais instrucionais, para o 
enriquecimento do aluno 
Q10 O vocabulário é adequado ao nível do aluno e garante a compreensão do conteúdo e do que 
está sendo pedido 
Q11 Como foi a aceitação do uso dos softwares 
Q12 Houve interação dos alunos com o conteúdo 
Q13 Os resultados obtidos com o emprego do uso dos softwares, como inovação do ensino, 
foram satisfatórios 
Q14 O conhecimento é adquirido de forma objetiva e o aprendizado pode ser medido 
precisamente com o uso do software 
Q15 Sobre o software usado, quais características foram determinantes para uso efetivo na 
disciplina utilizada 
Q16 Há informações claras a respeito da utilização da ferramenta didático-pedagógica 
Q17 O conteúdo ministrado com o uso do software obteve o mesmo resultado que quando 
ministrado sem o uso do software 
Q18 Quais as suas observações com relação às aulas ministradas sem o uso do software? E com o 
uso 
Q19 Com relação à aprendizagem do aluno, o uso do software permite ampliação do 
conhecimento além do conteúdo ministrado em sala 
Q20 Considerações e sugestões 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
  As questões Q1, Q2 e Q3 referem-se ao conteúdo trabalhado, bem como a seu emprego e 
se o professor percebe a existência de recursos motivacionais para despertar a atenção do aluno. 
Dentre os professores entrevistados, todos apresentaram o conteúdo de suas disciplinas, 
empregaram os softwares, que foram utilizados diretamente pelos alunos, de forma livre ou 
direcionada, após explanação no início da aula. Houve atividades em grupos e individuais, 
variando com as características dos softwares de cada disciplina, com o emprego de testes, 
simulações e jogos.  
Todos os professores afirmaram que os softwares possuíam recursos motivacionais e que 
despertaram a atenção dos alunos, tendo havido situações em que eles comentaram sobre como as 
aulas se tornaram interessantes com a utilização desses recursos. Manifestaram-se dispostos e 
motivados a utilizar novas tecnologias de ensino, principalmente as que apresentaram grande 
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atrativo visual que ajudavam na decodificação do conteúdo, constituindo-se numa forma lúdica 
de adquirir conhecimento. Isto corrobora Grzesiuk (2008), que afirma que, através de estímulo e 
motivação apropriados, o indivíduo pode exercitar e promover o próprio conhecimento na 
construção da sua aprendizagem. 
Os softwares podem se constituir em uma importante ferramenta pedagógica para o 
processo de ensino-aprendizagem. O uso destes recursos evidencia uma forma de dinamização no 
ensino e motivação pela aprendizagem, ao passo que os conceitos são construídos a partir da 
informática e que está presente na realidade social de cada aluno. 
  As questões Q4, Q5, Q6, Q7, Q8, Q9 e Q10 fazem referências às características dos 
softwares, como uso de ilustrações, animação, cor, recursos sonoros, níveis de dificuldades, 
adequações de telas, gráficos e textos. Além disso, observou-se se havia controle de 
sequenciação, integração com outros recursos ou materiais instrucionais, vocabulário adequado 
ao nível do aluno, atividades que podem ser desenvolvidas e assim, despertar, manter e reforçar a 
atenção do aluno.  
  A maioria dos professores afirmou que os softwares atenderam com relação às suas 
características e que, assim, colaborou como um meio didático para as práticas escolares em 
diversos níveis de ensino. De acordo com esse raciocínio, Magedanz (2004) afirma que o uso de 
ambientes informatizados, empregando-se softwares educativos analisados antecipadamente pelo 
professor, assistido por uma didática construtiva e progressiva, pode ser um meio atraente para as 
vastas adversidades de aprendizagem em diferentes níveis.  
  Porém, com relação ao conteúdo da disciplina de geografia, o professor afirmou que os 
softwares apresentaram linguagem abaixo do nível dos alunos avaliados e conteúdo muito 
elementar para alunos do ensino médio. O professor de sociologia adverte com relação à 
apresentação das telas, gráficos e textos que dependem do público, pois para adolescentes esses 
recursos não são muito atrativos. Isto deixa claro quando Preece et al. (2005) afirmam que as 
interfaces devem conter um design de interação, que forneça ao usuário maior usabilidade com a 
ferramenta, para que tenha maior benefício do recurso no processo de aprendizagem do conteúdo 
exposto, com a ajuda das aplicações, contendo uma boa clareza e uma interface gráfica intuitiva. 
Isso facilita para o uso dos softwares em diferentes níveis. 
  A maioria dos professores disse que poderá haver integração por meio de apostilas e 
livros. O professor de matemática diz que há necessidade de estudos mais profundos para a 
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utilização do software. Além disso, eles sugeriram atividades que podem ser desenvolvidas, como 
jogos, atividades diagnósticas, fixação de conteúdo, atividades de reforço. Por exemplo, a 
resolução de exercícios e de problemas. 
As questões Q11, Q12, Q13, Q14, Q15 e Q16 abordam a aceitação, interação e resultados 
com o uso do software como inovação do ensino; se o conhecimento é adquirido de forma 
objetiva e se o aprendizado pode ser medido precisamente, além e conter informações e 
características determinantes para uso efetivo na disciplina, sendo ferramenta didático-
pedagógica.  
Todos os professores concordaram que houve aceitação, interação e resultados 
satisfatórios como inovação de ensino. Além disso, disseram sobre o aumento do interesse dos 
alunos na aula, facilitando o processo de ensino-aprendizagem. Com relação às características, os 
conteúdos das disciplinas estavam integrados aos softwares e os exemplos facilitaram o 
entendimento, havendo recursos como imagens, interação, dinamismo. Quanto ao emprego do 
software, no decorrer da utilização percebeu-se claramente o nível de absorção do conteúdo pelos 
alunos e facilitou no direcionamento do processo de ensino pelo professor. Alinhado a isto, Tajra 
(2012) afirma que, apesar de o uso da tecnologia assistir o processo de ensino-aprendizagem, o 
professor tem que intervir como colaborador e direcionador do processo de ensino-aprendizagem. 
  O professor de sociologia afirma que as atividades disponíveis nos softwares não são 
engessadas e o professor pode recriá-las conforme o perfil do aluno a respeito da utilização da 
ferramenta. O professor de física atesta que o software não é um milagre e requer a interação do 
professor o tempo todo, para que se faça efetiva a aprendizagem. Caso contrário, torna-se um 
mero brinquedo. O professor de geografia afirma que o conhecimento é adquirido de forma 
objetiva e o aprendizado pode ser medido precisamente com o uso do software, por meio das 
questões e exercícios propostos pelo software, tendo-se assim uma visão de como o aluno 
assimila a matéria. Com o mesmo pensamento, o professor de história diz que, no decorrer da 
utilização do software, pode-se perceber claramente o nível de absorção do conteúdo pelos 
alunos. 
Fica nítido que os softwares proporcionaram aquisição de novas habilidades, além de 
existirem orientações dele e do professor que melhorem a aprendizagem do aluno. O uso dos 
softwares pode ser um importante aliado no desenvolvimento cognitivo de cada aluno, facilitando 
um trabalho que se adapta a distintos ritmos de aprendizagens e permite que os educandos 
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aprendam com seus erros. 
 As questões de Q17, Q18 e Q19 foram as que obtiveram maior atenção e relevância do 
questionário e enfoque dos professores, pois fazem as comparações das aulas com e sem o uso do 
software educacional, com relação aos resultados, observações e aprendizagem para permitir a 
ampliação do conhecimento.  
 Existiram diversas opiniões, porém todas direcionadas para a constatação de que as aulas 
com o uso do software foram mais satisfatórias. A professora de biologia afirmou: Os resultados 
de aprendizagem foram mais rápidos e os alunos puderam praticar o que foi ministrado em sala 
de aula com os softwares, aprendendo de uma forma diferenciada. A professora de espanhol 
disse: Os alunos interagiram mais com o uso dos softwares e obtiveram melhores resultados com 
a sua utilização. O professor de filosofia atestou: Alguns alunos entenderam o conteúdo da 
disciplina mais rápido com o uso do software. O professor de física assegurou: que o uso do 
software potencializa significativamente a aprendizagem. Percebe-se que com a utilização do 
software os resultados tendem a ser mais satisfatórios, pois a aula se torna mais dinâmica e 
participativa. 
O professor de geografia disse: Houve menos dispersão. O professor de história 
certificou: As aulas tradicionais (sem software) são imprescindíveis, no entanto, os softwares 
servem como uma ferramenta a mais para aulas diferenciadas e para uma maior interação. O 
professor de matemática afirmou: As aulas foram mais intensas. O professor de português 
testemunhou: Certamente, o software é um aliado da metodologia tradicional. A professora de 
química assegurou que: Nas aulas ministradas com software há uma maior participação e 
interação dos alunos com o conteúdo. O uso de software facilita o aprendizado em alguns 
conteúdos, permitindo a visualização e simulações virtuais em situações não palpáveis. O 
professor de sociologia endossou que: Ao utilizar o software, os resultados são mais satisfatórios, 
pois o aluno sente-se parte ativa do processo do conhecimento. As aulas sem o uso geralmente 
são mais cansativas para os alunos. Quando da sua utilização, evidencia-se a interatividade. O 
software proporciona ao aluno a criação de inferências que disparam outras formas de 
conhecimento. 
Os professores de espanhol, sociologia, filosofia, biologia, português e matemática 
afirmaram que, de modo geral, os alunos apresentaram maior interesse nas aulas, aprendizagem 
mais rápida por parte de alguns, além de serem mais críticos e questionarem mais durante as 
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aulas.   
  A afirmação do professor de física deixa claro que tem que haver iniciativa por parte do 
próprio educando quando diz: O software, em si, é um motivador. Cabe ao aluno buscar as 
informações e o aprofundamento no assunto abordado na disciplina. 
  Grzesiuk (2008) consolida as reflexões dos professores, afirmando que o computador, por 
meio do uso de softwares, pode ser utilizado como ferramenta de apoio pedagógico, pois fornece 
diversas vantagens, como integração e interação entre professor e aluno, aumento de criticidade, 
motivação, permuta de experiências, autossuficiência, entusiasmo, bem-estar, realização das 
tarefas propostas, concedendo uma nova acepção ao termo aprender.  
 O uso dos softwares educativos nas aulas institui um ambiente motivador à pratica da 
investigação e da busca de conhecimento. A dinamização das aulas no meio escolar leva os 
alunos a romper com a postura passiva e a realizar pesquisas, levantando hipóteses para a busca 
de soluções para problemas conceituais de utilidade na vida prática e de valor significativo. 
Todavia, o uso adequado dos computadores e o enfoque nos softwares constituem uma 
ferramenta pedagógica importante para a prática educativa de professores que decidem interagir 
com as tecnologias da informática e fazer delas objetos facilitadores do processo de ensino-
aprendizagem. 
 
4.2.1 Considerações e sugestões dos entrevistados 
 
 
Após o uso e avaliação dos softwares educacionais foram registradas e discutidas as 
considerações e sugestões dos professores envolvidos na pesquisa na questão Q20. As 
informações descritas foram preenchidas na Tabela 18, a seguir, na íntegra dos relatos. As 
sugestões feitas espontaneamente durante as entrevistas e na capacitação dos docentes foram 
transcritas para enriquecimento da pesquisa, pela documentação da experiência de uso pelos 
professores e seus alunos, quando os softwares foram usados para auxílio do ensino.   
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Tabela 18 - Considerações e sugestões apresentadas pelos professores 
DISCIPLINA CONSIDERAÇÕES E SUGESTÕES 
Português A utilização do software em sala-de-aula é um excelente mecanismo de aprendizagem; 
entretanto, a intermediação do professor é fundamental no processo. 
Matemática  Um laboratório de uso exclusivo para utilização nas aulas de matemática. 
Física A aplicação de softwares constitui excelente ferramenta para a aprendizagem. No entanto, vale 
lembrar que o software não trabalha sozinho e requer a habilidade do professor para que ele 
possa desempenhar o papel para o qual foi elaborado. Assim, cabe ao professor retirar dessa 
ferramenta as potencialidades de sua aplicação no ensino-aprendizagem. Softwares sugeridos: 
Simulador de refração (muito legal para física) e o Simulador de Circuitos (QUCS ou 
PROTEUS). 
Química O uso de software facilita o aprendizado, permitindo a visualização e simulações virtuais em 
situações não palpáveis. 
História Muito interessante a utilização desses recursos, pois é uma estratégia a mais que pode ser 
utilizada para o ensino e que até então é pouco conhecida e utilizada. 
Geografia Softwares com uma linguagem mais adequada ao nível de ensino e menos focado na 
memorização de dados. 
Biologia Abordar este tema no ensino médio é relevante, pois muitos professores não estão integrados às 
ferramentas tecnológicas ou não as utilizam e, na atualidade, os alunos estão integrados ao 
mundo tecnológico, tendendo a aprender com mais facilidade quando os conteúdos são 
introduzidos associados à tecnologia. 
Espanhol O uso de software facilita o aprendizado e, quando bem empregado, agrega valor. 
Filosofia A utilização do software em sala propicia maior interação do aluno com o professor e 
aprendizagem dos conteúdos propostos. 
Sociologia Manter a interatividade, respeitando o desenvolvimento biopsicossocial do aluno, sobretudo no 
quesito tempo. Softwares longos causam tédio e não cumprem a sua função educativa. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Os dez professores entrevistados apresentaram considerações e sugestões além dos 
registrados por escrito e suas opiniões foram descritas e discutidas, a fim de que sirvam para 
detecção das necessidades reais de ensino do campus São João Evangelista.  
Dentre as informações dialogadas, destaca-se que os professores afirmam a necessidade 
da existência de alguns softwares instalados nos computadores das salas de aula, para explanarem 
e exemplificarem os conceitos passados aos alunos. Afirmam ser necessário que essas 
ferramentas sejam voltadas para conteúdos específicos e que o aluno seja orientado a usar seu 
tempo de estudo de forma efetiva. 
Todos os professores declararam desconhecer o portal educacional que o pesquisador 
apresentou, de onde foram retirados os softwares para análise e uso nas aulas. Afirmaram que o 
portal poderá servir para o auxílio na elaboração de material de apoio. 
O professor de Física relatou que acha que a realização de trabalhos de pesquisa voltados 
para o estudo de aplicação da informática na educação contribui para o avanço de metodologias 
do ensino, pois com o uso dos recursos tecnológicos tornam-se mais interessante as aulas para os 
alunos. Esse professor usa com sucesso a tecnologia, como aliada ao ensino, pois faz uso efetivo 
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de diversas ferramentas em suas aulas, constantemente, e sempre faz reserva do laboratório de 
informática. Além disso, os softwares da disciplina de física foram todos sugeridos pelo 
professor, que visitará o portal do governo para conhecer os demais softwares disponíveis, além 
dos que já usa.   
  Assim, percebe-se que o uso de softwares educacionais contribuiu de forma efetiva para o 
processo de ensino-aprendizagem, por meio da confirmação de que é necessário haver apoio aos 
docentes no uso, dando suporte a partir do momento inicial da coleta das necessidades dos 
conteúdos das disciplinas. Percebe-se que, embora haja certa insegurança a mudança com o uso 
dos softwares educacionais, é possível de ser realizado e os resultados são vistos de forma 
positiva pelos professores envolvidos nesse estudo, refletindo na aprendizagem dos alunos. 
Também verifica-se o quanto a figura do professor é importante, sendo o colaborador para 
desencadear a motivação da aprendizagem que pode fazer a diferença para uma metodologia 
nova de ensino, com uso da tecnologia. O professor precisa conhecer e aprender a lidar com o uso 
da tecnologia, como o uso de softwares na educação, de modo que se torna recurso importante 
para promover o desenvolvimento de novas e significativas aprendizagens, tornando o ambiente 
escolar mais atrativo, dinâmico, motivador, de interação e construção do conhecimento. 
 
4.3 Síntese dos principais resultados 
 
 
 
  Os fatores Requisitos e Característica de Diagnóstico foram os mais expressivos, 
apresentando escores de 4,38, como mostrados no Scree Plot da escala de fatores da pesquisa, em 
seu enfoque estatístico. Esse fator obteve um nível de concordância plenamente e parcialmente, 
com 87% da opinião dos alunos. Percebe-se que, no fator Requisitos, a apresentação do software 
para o aluno é importante. Seu design deve possuir interatividade, facilidade de acesso ao 
conteúdo de forma eficaz, por meio de suas funcionalidades, assegurando a atenção do aluno nas 
aulas e obtendo melhor aprendizado.  
  Aliado a isso, temos o fator Característica de Diagnóstico, que tem a óptica do 
aprendizado mais dinâmico, com ampliação do conhecimento e interesse do aluno, para assim 
assegurar maior atenção e aprendizagem. Esse fator obteve nível de concordância plenamente e 
parcialmente, com 88% da opinião dos alunos. Isso mostra que o aluno percebe o computador 
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como aliado do apoio pedagógico e associado ao uso de softwares educacionais utilizados nas 
disciplinas, despertando a sua criatividade, senso crítico, motivação, tendo maior proveito nos 
conteúdos estudados, usando da interatividade com os colegas e com o professor em sala de aula, 
fazendo crescer o conhecimento.    
  Isso atesta que a utilização do ambiente de informática deve ser sistematizada, segundo o 
interesse e a necessidade do professor no processo educacional, facilitando a aprendizagem, por 
intermédio do software educacional. 
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5 CONCLUSÃO   
 
 
 
 Este estudo analisou o uso de softwares educativos como ferramentas de ensino- 
aprendizagem na educação, em todas as séries do ensino médio/técnico de agropecuária, 
informática e nutrição do Instituto Federal de Minas Gerais - campus São João Evangelista. 
O objetivo principal da pesquisa foi analisar os resultados da aplicação e aproveitamento 
dos softwares educacionais para auxiliar no ensino-aprendizagem entre professores e alunos, e 
melhorar o trabalho docente de ensino médio/técnico do Instituto Federal de Minas Gerais. 
Primeiro, identificaram-se as necessidades dos docentes para a adoção de softwares educacionais, 
para assim caracterizá-los. Verificaram-se as adequações destes para ministrar os conteúdos em 
aula, indicando os mais eficientes e, posteriormente, discutindo os resultados da utilização de 
softwares educacionais.  
A pesquisa foi de caráter descritivo, qualitativa, com realização de entrevista e 
questionário semiestruturado com os professores, e quantitativa, com questionário de questões 
fechadas aplicado aos alunos. A coleta de informações e o tratamento delas foi feito por meio de 
técnicas estatísticas, usando-se a análise fatorial para garantir a precisão do trabalho realizado, 
com redução de distorções.  
  No referencial teórico, discutiram-se pontos de vista de diversos autores, identificando-se 
aspectos e concepções sobre a importância da informática na educação e seu momento atual, a 
relação ensino/pesquisa, o uso dos recursos tecnológicos, a capacitação de professores, o 
computador como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem, a relação entre computador, 
software, professor e aluno, e por fim, os softwares educacionais. De acordo com autores citados 
no desdobrar desta dissertação, os softwares educacionais não garantem o sucesso, mas, quando 
bem utilizados, podem auxiliar e servir de aliados em face do perfil dos novos alunos.  
 Com fácil acesso a diversas informações a todo momento, os professores devem buscar 
meios de obter a atenção dos alunos nas aulas, que devem ser mais dinâmicas e participativas. É 
importante que haja a capacitação do professor para assimilar as novas tecnologias e 
compreender que elas vêm para colaborar e não para eliminar o papel do docente. Eles têm que se 
preparar, praticar, elaborar seu planejamento educacional contemplando as TICs, para que elas se 
tornem elementos de motivação e de melhoria de seu trabalho didático-pedagógico. 
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  Percebeu-se, segundo professores e alunos, a importância de proporcionar um ambiente 
mais ágil, que motive e enriqueça o processo de ensino-aprendizagem através dos softwares 
educacionais, uma vez que, quando o recurso tecnológico se torna possível, as atividades são 
mais bem desenvolvidas pelos alunos. Os alunos da nova geração têm mais capacidade em 
utilizar a tecnologia, havendo maior interação, troca de experiências com seus pares e 
professores. 
Com a análise realizada, foi possível responder à questão de pesquisa, que indaga qual a 
contribuição dos softwares educativos no processo didático-pedagógico, para melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem e o trabalho dos docentes. A apuração dos resultados 
possibilitou afirmar que o uso dos softwares educacionais tem acarretado avanços pedagógicos 
para os alunos, atuando como ferramentas capazes de proporcionar sucessos significativos na 
educação e se revelando como um estímulo ao desenvolvimento do aluno, com uma 
aprendizagem sólida, significativa e mais colaborativa para eles. 
Percebe-se que o uso dos softwares educacionais cria opções distintas para o ensino-
aprendizagem, pois consolida a ampliação do conhecimento, através das relações e 
comportamentos no ambiente tecnológico. Os resultados apontados nesta dissertação evidenciam 
o quanto é crucial se pensar em processos de mediação mais apropriados e o quanto essa questão 
é complexa. É exequível pensar que o uso de softwares educacionais será uma alternativa para 
uma aprendizagem significativa.  
Percebe-se que a efetivação do uso de softwares educacionais no espaço escolar necessita 
de acompanhamento e avaliação constantes, e de apoio por parte da instituição. Tal avaliação, de 
caráter formativo e constante, certamente daria subsídios para que intervenções pudessem ser 
realizadas a tempo, otimizando os resultados e se refletindo na aprendizagem. 
Pode-se concluir então, que o problema proposto foi solucionado e todos os objetivos 
cumpridos, e espera-se gerar, a partir da dissertação, uma nova metodologia no Instituto Federal 
de Minas Gerais – campus São João Evangelista, como aplicação de aulas práticas em laboratório 
ou sala de aula com o uso de softwares educacionais, que contemple o plano de unidade de 
ensino na disciplina do professor, a partir de um repositório para a instituição com softwares de 
diversos níveis de modalidades como ensino fundamental, médio e técnico, além da graduação.  
  Sugere-se, para trabalhos futuros, aplicar a pesquisa em uma escola estadual ou municipal, 
visto que o perfil de um aluno de uma instituição federal pode ser diferente dessas instituições de 
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ensino. Além disso, a estrutura oferecida pelo campus para aplicação do estudo foi de excelência. 
Em escolas com menos recursos tecnológicos, como laboratórios e computadores, poderia ser 
observada a efetividade dos softwares educacionais, suprindo as possíveis deficiências materiais. 
Também seriam observados outros perfis de professores e verificadas suas habilidades com 
conteúdos desenvolvidos em sala de aula, para se identificar a formação de professores no que 
diz respeito às tecnologias da informação e comunicação aplicadas à educação.   
  Outra sugestão é a possibilidade de um pesquisador discutir com os professores 
participantes do estudo, e com outros da instituição, que o desejarem, a apresentação e a 
discussão dos resultados desta pesquisa, como forma de analisar o papel do professor frente à 
utilização das novas tecnologias. Isso seria feito por meio de pesquisa longitudinal, com o 
acompanhamento do trabalho desenvolvido por professores e dos resultados apresentados pelos 
alunos. Poderiam ser pesquisados e testados novos softwares, pois há desconhecimento do portal 
Banco Internacional de Objetos Educacionais, amparado pelo Ministério da Educação, que tem 
parceria com o Ministério da Ciência e Tecnologia, com softwares específicos para as disciplinas 
das modalidades de ensino da educação infantil, fundamental, médio, profissional e superior. 
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APÊNDICES 
 
APÊNDICE A - Roteiro de Entrevista para Avaliação de Software Educacional aplicado aos 
Professores 
 
Quadro 1: Instrumento de coleta de dados para professores 
 
 
Período de avaliação: 
 
Softwares utilizados:  
 
Avaliador:        
 
Disciplina:  
 
Área de conhecimento do software:  
 
1) Qual conteúdo pôde ser trabalhado com os softwares utilizados? 
 
2) Como foi empregado o software no auxílio do ensino em sala de aula?  
 
3) Com os softwares utilizados, consegue perceber a existência de recursos motivacionais, 
para despertar a atenção do aluno? 
 
4) Os softwares utilizados apresentaram uso de ilustrações, uso de animação, uso de cor, uso 
de recursos sonoros que despertaram, mantiveram e reforçaram a atenção do aluno? 
 
5) Cite exemplos de atividades que podem ser desenvolvidas com a intermediação do 
software. 
 
6) Oferece diferentes níveis de dificuldades? 
 
7) Na sua opinião, os softwares utilizados, que apresentam telas, gráficos e textos, são 
adequados?  
 
8) Há controle da sequenciação do software por quem o utiliza, para respostas também 
sequenciadas e capazes de oferecer situações para a aquisição e retenção do conteúdo? 
 
9) Há integração do software com outros recursos ou materiais instrucionais, para o 
enriquecimento do aluno? 
 
10) O vocabulário é adequado ao nível do aluno e garante a compreensão do conteúdo e do 
que está sendo pedido?  
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11) Como foi a aceitação do uso dos softwares?  
 
12) Houve interação dos alunos com o conteúdo? 
 
13) Os resultados obtidos com o emprego do uso dos softwares, como inovação do ensino, 
foram satisfatórios? 
 
14) O conhecimento é adquirido de forma objetiva e o aprendizado pode ser medido 
precisamente com o uso do software? 
 
15) Sobre o software usado, quais características foram determinantes para uso efetivo na 
disciplina utilizada? 
 
16) Há informações claras a respeito da utilização da ferramenta didático-pedagógica? 
 
17) O conteúdo ministrado com o uso do software obteve o mesmo resultado que quando 
ministrado sem o uso do software? 
 
18) Quais as suas observações com relação às aulas ministradas sem o uso do software? E 
com o uso? 
 
19) Com relação à aprendizagem do aluno, o uso do software permite ampliação do 
conhecimento além do conteúdo ministrado em sala? 
 
20) Considerações e sugestões. 
 
 
 
 
 
São João Evangelista, _____/_____/_____ 
 
 
 
 
 
_________________________________________ 
Assinatura do Avaliador 
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APÊNDICE B - Questionário de Avaliação de Software Educacional aplicado aos Alunos 
 
Quadro 2: Instrumento de coleta de dados para alunos 
 
 
ITENS 
NOTAS 
5 4 3 2 1 
1 Gostou da aula com o uso do software       
2 O software é de fácil compreensão e uso      
3 O software mantém interação constante ao usá-lo      
4 É mais fácil de realizar as tarefas escolares e de estudar os conteúdos       
5 Permite fácil interação com os professores       
6 Torna o aprendizado mais dinâmico e interessante      
7 Consegue aprender melhor com o software       
8 Permite ampliação do conhecimento além do conteúdo ministrado em sala       
9 Pode acessar ao mesmo tempo o conteúdo e pesquisas de internet       
10 Há interesse maior pelas aulas com o uso do software      
11 Aprendeu melhor com o uso do software       
12 O software contém recursos motivacionais que despertaram sua atenção      
13 Há acesso a ajudas, para encaminhar a respostas certas      
14 Há a existência de mensagens de erro para encaminhar a resposta adequada      
15 Existe a possibilidade de correção de erros realizados e detectados antes do registro       
16 O uso de ilustrações desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação      
17 O uso de animação desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação      
18 O uso de cor desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação      
19 O uso de recursos sonoros desperta, mantém e reforça a atenção e a motivação      
20 Há controle da sequenciação do software, para respostas e retenção do conteúdo      
21 Há geração randômica de atividades para a retenção, atenção e melhoria do desempenho      
22 Há tratamento de erro do usuário, para conduzi-lo ao domínio do conteúdo      
23 Há adaptabilidade ao seu nível, assegurando o domínio das habilidades necessárias      
24 Há integração do software com outros recursos ou materiais instrucionais      
25 Há apresentação parcial dos resultados      
26 Existe capacidade para armazenar as respostas, para a verificação do desempenho final       
27 Há apresentação dos resultados para saber a sua posição diante do conteúdo aprendido      
28 O software apresenta resistência a respostas inadequadas assegurando a sua continuidade       
29 Há facilidade de leitura da tela para obter uma interação adequada       
30 O vocabulário é adequado para compreender o conteúdo e o que está sendo pedido      
31 Há possibilidade de inclusão de novos elementos e/ou estruturas de conteúdo      
32 Há orientação da aprendizagem através de segmentos propostos no menu do software      
33 Há resistência do software a situações hostis      
34 Os comandos pedidos pelo software são claros      
35 A documentação do software tem boa qualidade      
36 O software tem estabilidade      
37 Há suporte de múltiplas janelas      
38 Há rolamento de telas e janelas      
39 Há uso de ícones      
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40 Há tutorial para leitura      
41 O tempo para exposição de telas é adequado      
42 Há possibilidade de reconhecimento do raciocínio       
43 Há possibilidade de diagnóstico do conhecimento sobre o problema      
44 Há possibilidade de análise estatística do desempenho do aluno      
45 O software garantiu um ambiente de aprendizado mais rico      
 
 
Legenda: 
 
5 - Concordo plenamente  
4 - Concordo parcialmente  
3 - Nem concordo nem discordo  
2 - Discordo parcialmente  
1 - Discordo totalmente 
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APÊNDICE C - Gráficos do Questionário de Avaliação dos Softwares Educacionais aplicados 
aos Alunos 
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1%
Questão 37
Concordo plenamente
Concordo parcialmente
Indiferente
Discordo parcialmente
Discordo totalmente
 
 
 
 
152
61%
68
27%
27
11%
1
0%
2
1%
Questão 38
Concordo plenamente
Concordo parcialmente
Indiferente
Discordo parcialmente
Discordo totalmente
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169
68%
56
22%
23
9%
2
1%
0
0%
Questão 39
Concordo plenamente
Concordo parcialmente
Indiferente
Discordo parcialmente
Discordo totalmente
 
 
 
 
117
47%
65
26%
49
20%
15
6%
4
1%
Questão 40
Concordo plenamente
Concordo parcialmente
Indiferente
Discordo parcialmente
Discordo totalmente
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122
49%
87
35%
32
13%
6
2%
3
1%
Questão 41
Concordo plenamente
Concordo parcialmente
Indiferente
Discordo parcialmente
Discordo totalmente
 
 
 
 
120
48%
90
36%
30
12%
7
3%
3
1%
Questão 42
Concordo plenamente
Concordo parcialmente
Indiferente
Discordo parcialmente
Discordo totalmente
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108
43%
98
39%
34
14%
7
3%
3
1%
Questão 43
Concordo plenamente
Concordo parcialmente
Indiferente
Discordo parcialmente
Discordo totalmente
 
 
 
 
109
43%
102
41%
27
11%
10
4%
2
1%
Questão 44
Concordo plenamente
Concordo parcialmente
Indiferente
Discordo parcialmente
Discordo totalmente
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171
68%
59
24%
15
6%
1
0%
4
2%
Questão 45
Concordo plenamente
Concordo parcialmente
Indiferente
Discordo parcialmente
Discordo totalmente
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ANEXOS 
ANEXO A - Documento encaminhado para o Comitê de Ética em Pesquisa - CEP da 
Universidade Fumec 
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ANEXO B - Carta de Anuência para Autorização de Pesquisa 
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ANEXO C - Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento (TCLE) 
 
 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
 
 Eu, Bruno de Souza Toledo, responsável pela pesquisa “O Uso de Softwares como 
Ferramenta de Ensino-Aprendizagem na Educação do Ensino Médio/Técnico no Instituto Federal 
de Minas Gerais”, estou fazendo um convite para você participar como voluntário deste estudo.  
  A pesquisa propõe analisar o uso de softwares educativos como ferramentas de ensino- 
aprendizagem na educação, em todas as séries do ensino médio/técnico de agropecuária, 
informática e nutrição do Instituto Federal de Minas Gerais no município de São João 
Evangelista-MG.  
       Será realizada uma entrevista semiestruturada, levando em conta a opinião do professor 
e as interações dos alunos. Assim, será averiguada a qualidade e adequação dos softwares, o 
possível uso e aplicação dos mesmos e, ainda, quais as mudanças ocasionadas por sua utilização 
em sala de aula.  
 A participação na pesquisa é voluntária e não implicará em nenhum custo ou vantagem 
financeira. O convidado possui total liberdade para aceitar ou recusar a participação na pesquisa, 
bem como retirar seu consentimento ou interromper sua participação, caso julgue conveniente, 
sem nenhum prejuízo advindo de sua decisão. O participante será esclarecido sobre os aspectos 
fundamentais da pesquisa e pode solicitar em qualquer momento ao pesquisador ou com o 
Conselho de Ética em Pesquisa da FUMEC, esclarecimentos sob outros aspectos que forem de 
seu interesse.  
  O pesquisador não divulgará, sob nenhuma condição, as informações de identidade dos 
participantes da pesquisa, e a divulgação dos resultados não irá apresentar nenhuma informação 
que possa levar à identificação dos participantes. Este estudo não apresenta nenhum risco 
significativo aos participantes, considerando-se apenas os riscos mínimos, aqueles existentes 
naturalmente nas atividades rotineiras. Ainda assim, o pesquisador compromete-se a prestar 
auxílio humano no caso de quaisquer eventualidades não originária da pesquisa que possa ocorrer 
durante a sua execução. Comprometendo-se, ainda, a ressarcir ou indenizar os participantes em 
caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela pesquisa. Os resultados da pesquisa 
serão disponibilizados aos participantes ao final do estudo. Os dados recolhidos ficarão sobre a 
guarda do responsável durante o período de um ano e, finalizado este período, serão destruídos. 
   
Autorização: 
 
Entendi claramente as informações acima, e após a leitura deste documento e ter tido a 
oportunidade de conversar com o pesquisador responsável, para esclarecer todas as minhas 
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dúvidas, acredito estar suficientemente informado, ficando claro para mim que minha 
participação é voluntária e que posso retirar este consentimento a qualquer momento sem 
penalidades ou perda de qualquer benefício. Estou ciente também dos objetivos da pesquisa, dos 
procedimentos aos quais serei submetido, dos possíveis danos ou riscos deles provenientes e da 
garantia de confidencialidade e esclarecimentos sempre que desejar. Diante do exposto expresso 
minha concordância de espontânea vontade em participar deste estudo. 
 
 
Nome do voluntário: ____________________________________________________________ 
 
Assinatura do voluntário: _________________________________________________________ 
 
 
Nome da testemunha: ____________________________________________________________ 
 
Assinatura da testemunha: ________________________________________________________ 
 
 
 
Belo Horizonte, _______ de ____________________ de 2014. 
 
 
 
 
Pesquisador responsável: Bruno de Souza Toledo 
Rua Dezoito, n. 279. Ilha dos Araújos, Governador Valadares - MG, CEP: 35020-670. Telefone: 
(33) 88037536.  
E-mail: bruno.toledo@ifmg.edu.br 
 
 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da FUMEC  
Av. Afonso Pena, n.3880, 4° A, B. Cruzeiro, Belo Horizonte - MG  
Telefone: (31) 3269-5263  
E-mail: cep@fumec.br 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
